
A V   Z D ESMORIZO
Fundador:  Alexandre de Castro Soares

Director: Pedro Henriques // Mensário // Ano: 69 // N.º 1240 // 24 de  Setembro de 2025    // Preço €1,50

TUTIGAS

Há 30 anos a levar
energia aos portugueses

Somos sociais:

www.tutigas.pt
256 570 067 - info@tutigas.pt

Publicidade

Um dos pontos altos da romaria em honra do Nosso Senhor dos Aflitos e da Nossa Senhora da Boa Viagem foi a procissão. P3

DESPORTO. P4

Grande Prémio 
de Ciclismo JN voltou
a percorrer as ruas
da cidade

Esmorizense
Carlos Alves cimenta
o seu contributo na 
economia angolana

ECONOMIA. P5

FESTAS DO MAR EM ESMORIZ
VOLTARAM A MOBILIZAR MULTIDÕES

SCE com 
arranque pouco 
auspicioso 
na nova época

Selecção de 
voleibol com 
ADN de Esmoriz 
cai nos oitavos

DESPORTO P16/17

Conheça os 
candidatos
à Câmara 
Municipal
de Ovar
Com 12 de Outubro cada vez 
mais próximo, nesta edição,
lançamos um desafi o aos 
vários candidatos à autarquia 
para se apresentarem e 
revelarem as suas propostas 
eleitorais.
P10/11

PNEUS NOVOS
ALINHAMENTO DIRECÇÃO
CALIBRAGEM DE RODAS
POR COMPUTADOR
RECAUCHUTAGEM

RUA DE GONDESENDE, 309
3885-500 ESMORIZ

T./F. 256 783 629



É fundamental mencionar que 
o jornal, o site e a rádio Voz de 
Esmoriz já há muito tempo que 
têm acompanhado, de forma 
equilibrada e justa, a actualidade 
política, social e cultural do 
concelho. Basta para isso 
folhear as edições dos últimos 
quatro anos para percebermos, 
por exemplo, que o jornal A 
Voz de Esmoriz acompanhou 
construtivamente várias 
temáticas essenciais. 

“organismo de veto” das determinações ur-
gentes que a humanidade necessita. As Na-
ções Unidas podem tornar-se na nova “So-
ciedade das Nações”, recordando os leitores 
que esta última foi criada após a Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918) para trazer paz à 
Europa, mas que fracassou no seu propósito, 
porque a Segunda Guerra Mundial (1939-
1945) rebentaria alguns anos depois. 
Hoje, a maior parte das principais potências 
mundiais ignora a ONU, o Tribunal Penal In-
ternacional, a Convenção de Genebra e as 
Organizações Humanitárias. Tudo é colocado 
em causa.
Por seu turno, a União Europeia, ainda um 
oásis das democracias, parece que está a 
acordar e a perceber que tem de agir, inves-
tindo na sua própria defesa. Tem sido impla-
cável nas sanções contra a Rússia de Vladi-
mir Putin, e em relação ao incumprimento 
humanitário de Israel em Gaza, a Comissão 
Europeia decidiu, finalmente, ponderar a 
suspensão do acordo bilateral comercial 
com Israel (vamos ver é se chega a ser colo-
cado na prática).
Ainda assim, o quadro não é animador – as 
democracias estão a perder terreno para as 
ditaduras, a regulação das redes sociais é 
ainda uma miragem, mantêm-se os con-
flitos sanguinários e cada vez menos se 
respeitam os direitos humanos e as organi-
zações internacionais que nortearam as ge-
rações anteriores.

assim, iremos cumprir com os objectivos que 
delineamos. Serão realizadas entrevistas aos 
candidatos à Junta de Freguesia de Esmoriz 
e às Câmaras Municipais de Ovar e Espinho. 
Avançaremos também com entrevistas aos 
candidatos às Juntas de Freguesia de Cortega-
ça, Maceda, Arada e Paramos. Por outro lado, 
disponibilizaremos os tempos de antena desti-
nados a cada partido. E nos noticiários, já te-
mos vindo a fazer o rescaldo do que os partidos 
andam a fazer em campanha.
Como é evidente, isto dependerá igualmente da 
disponibilidade dos partidos e dos seus candi-
datos que já foram desafiados por nós, nesse 
sentido. Sem isso, nada feito.
É fundamental mencionar que o jornal, o site 
e a rádio Voz de Esmoriz já há muito tempo 
que têm acompanhado, de forma equilibrada 
e justa, a actualidade política, social e cultural 
do concelho. Basta para isso folhear as edições 
dos últimos quatro anos para percebermos, por 
exemplo, que o jornal A Voz de Esmoriz acom-
panhou construtivamente várias temáticas es-
senciais.  E por isso, pensamos que, apesar de 
estarmos com uma programação interessante 
para estas autárquicas, o nosso trabalho deve 
ser avaliado ao longo dos últimos quatro anos. 
E, dentro deste contexto, acreditamos que o 
balanço é sobejamente positivo.
Quanto às eleições autárquicas do dia 12 de 
Outubro, apelamos às comunidades da cidade 
de Esmoriz, do concelho de Ovar e do restante 
país para que exerçam o seu direito de voto. 
A participação de todos na vida política é um 
acto sacramental de qualquer democracia. 

Acompanharemos
as eleições
autárquicas

A 
Voz de Esmoriz, por intermédio do 
seu jornal, rádio e site, continua 
a prestar o seu serviço público, 
tratando todas as candidaturas 
com equidade e respeito, 
atendendo à proximidade das 

eleições autárquicas que decorrerão a 12 de 
Outubro. 
No jornal A Voz de Esmoriz, já tínhamos desa-
fiado, na edição anterior de Agosto, os candi-
datos à Junta de Freguesia de Esmoriz a es-
boçarem um texto de apresentação das suas 
candidaturas (com um limite estipulado de 
1800 caracteres), pelo que renovámos o desa-
fio nesta publicação de Setembro, agora dirigi-
do aos candidatos à Câmara Municipal de Ovar. 
Além disso, nas últimas edições, temos parti-
lhado o teor de algumas das ideias e notas de 
imprensa dos diversos partidos que avançam 
para o sufrágio.
No site da Voz de Esmoriz, lançamos outra vez 
a rubrica “À Prova dos Nove”, consubstancian-
do-se um questionário com nove perguntas 
(daí a denominação da iniciativa) aos candida-
tos à Junta de Freguesia de Esmoriz e à Câmara 
Municipal de Ovar, cujas respostas serão pos-
teriormente publicadas no site e também aflo-
radas na rádio. Partilhámos ainda, na íntegra, 
os mais diversos comunicados enviados pelos 
partidos.
Na rádio Voz de Esmoriz, o trabalho revelou-
-se de maior complexidade, atendendo à li-
mitação de meios humanos e técnicos. Ainda 
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  ditorial

D
e acordo com o Jornal Expresso, 
num artigo recente assinado 
pela jornalista Ana França, 
apenas 29 democracias no 
mundo são plenas, isto é, 

cumprem (quase) todos os requisitos de 
um sistema democrático. Depois seguem-
se várias democracias imperfeitas ou até 
regimes híbridos. 
Ao todo, temos 88 democracias (mas como 
referi, só 29 são democracias plenas) con-
tra 91 autocracias/ditaduras. A mesma 
fonte adianta que “3 em cada 4 pessoas vi-
vem numa autocracia” e que “pela primeira 
vez em mais de 20 anos, o mundo tem me-
nos democracias do que autocracias”. 
Como se não bastasse, fomos investigar 
mais sobre o assunto, e constatámos que 
os ataques à liberdade de expressão pros-
seguem a um ritmo alarmante no nosso 
planeta. A situação agravou-se em 44 paí-
ses em 2024, contra 35 no relatório do ano 
anterior.
Aliado a isto, o fenómeno da ignorância e da 
desinformação que está a intoxicar as re-
des sociais (Umberto Eco, filósofo e escritor 
italiano, já dizia: “as redes sociais deram o 
direito à palavra a uma legião de imbecis") 
e que promove, de certa forma, o populismo 
e a demagogia, os quais prejudicam a saúde 
das democracias. Não consigo compreen-
der como é que há ainda muitas pessoas 
nas redes sociais que defendem as posturas 
lamentáveis de líderes políticos como Do-
nald Trump (apesar de ser um líder de uma 
democracia, tem procurado contrariar o seu 
sistema e colocar tudo em causa), Vladimir 
Putin (que faz desaparecer os seus adver-
sários políticos e que iniciou guerras injus-
tas na Chechénia e na Ucrânia) e Benjamin 
Netanyahu (pela guerra que assume sem 
escrúpulos e sem respeito pelos direitos 
humanos em Gaza). Este saudosismo viral 
por esses “poderes fortes ou extremos” co-
loca em causa o equilíbrio que deve pautar 
uma democracia plena.
Como se não bastasse, as Nações Unidas, 
apesar da determinação do seu secretário-
-geral António Guterres, estão reféns de um 
Conselho de Segurança que se tornou num 

As democracias estão a perder
a batalha contra as ditaduras

no mundo
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Aliado a isto, o fenómeno da 
ignorância e da desinformação 
que está a intoxicar as redes 
sociais (Umberto Eco, filósofo 
e escritor italiano, já dizia: “as 
redes sociais deram o direito 
à palavra a uma legião de 
imbecis") e que promove, de 
certa forma, o populismo e a 
demagogia, os quais prejudicam 
a saúde das democracias.
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BENÇÃO AO MAR, INCLUÍDA NA PROCISSÃO, É SEMPRE UM DOS MOMENTOS ALTOS DA ROMARIA

Festas do Mar regressaram com
cartaz repleto de música e tradição

As festividades arrancaram a 28 de 
Agosto, uma quinta-feira, com as 
actuações de Carlos Ruby e da Ban-
da Neia, que deram um tom animado 
à abertura oficial. Na sexta-feira, os 
Groove Addiction e DJ Pette levaram a 
multidão ao rubro com uma noite de 
música electrónica e dança.
O sábado, 30 de Agosto, ficou mar-
cado por alguns dos momentos mais 
aguardados: DJ Da Fonseca e Lucen-
zo, produtor do êxito mundial “Dança 
Kuduro”, encheram o recinto de ener-
gia antes do grandioso espectáculo 
de fogo de artifício. A noite terminou 
com a actuação de DJ John Diaz feat. 
Miguel Teixeira, garantindo festa até 
de madrugada.
O domingo, 31 de Agosto, foi o dia 
mais solene, com a tradicional alvora-
da de 21 morteiros e a missa campal 
na Capela da Praia. À tarde, decorreu 
a procissão em honra de Nosso Se-
nhor dos Aflitos e de Nossa Senhora 
da Boa Viagem que voltou a percor-
rer as ruas, num dos momentos mais 
emotivos das festas. Ao todo, foram 
onze andores que partiram desde a 
Igreja Matriz de Esmoriz até à Capela 
da Praia com as multidões a assisti-
rem ao cortejo religioso a partir dos 
passeios, das moradias e das varan-
das dos apartamentos. 
Assim sendo, foram venerados os pa-
droeiros do Nosso Senhor dos Aflitos 
e da Nossa Senhora da Boa Viagem, 
mas também outras referências re-
ligiosas que encimavam os andores: 
São Nuno, São Marçal, Santa Clara, 
Santa Luzia, Nossa Senhora de Fá-
tima, São Sebastião, etc. Destaque 
ainda para a Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Esmoriz e para a So-
ciedade Musical Boa União de Ovar 
que animavam musicalmente a van-
guarda e a retaguarda da procissão. 
No decurso da procissão, decorreu 
igualmente a bênção ao mar por parte 
do Pároco de Esmoriz Manuel Mendes 
que, no seu discurso, sublinhou que a 

piedade popular continua a ser um 
desafio social, mas que é o alicerce 
de uma comunidade cristã viva, ci-
tando o Papa Francisco. Recordou 
neste ano jubilar da esperança que 
Jesus Cristo é o rosto encarnado da 
misericórdia e bondade de Deus, o 
qual é a esperança da humanidade, 
e que todos devemos ser também 
peregrinos da esperança. 
Ao entardecer desse domingo, ti-
vemos ainda o Sunset com DJ Ân-

gela Oliveira e DJ Sandro Amaral que 
prepararam o público para uma noite 
que teve como destaque o concerto 
de Belito Campos (interagiu sempre 
com a plateia e que cantou o seu 
conceituado tema musical – “Liga 
pró Belito”), seguido de novo espec-
táculo de fogo de artifício e encerra-
da com o set vibrante do DJ Renato 
C.
As festas terminaram a 1 de Setem-
bro, uma segunda-feira, com o sor-

teio de Verão de uma mota (com 
vários participantes a inscreverem-
-se através de rifas) e o concerto 
romântico de Lean Cruz (que brin-
dou o público com os seus temas – 
“Celebrar”, “Só mais uma noite” ou 
“Vamos pró Gerês), que encerrou 
em tom especial mais uma edição 
das Festas do Mar.
Durante o evento, realçamos ainda 
a presença de vários espaços des-
tinados à gastronomia, artesanato, 

ENTRE OS DIAS 28 DE AGOSTO E 1 DE SETEMBRO, ESMORIZ VOLTOU A CUMPRIR A TRADIÇÃO COM AS FESTAS DO MAR EM HONRA DE NOSSO SENHOR DOS AFLITOS 
E NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM. FORAM CINCO DIAS DE MÚSICA, FÉ E CONVÍVIO JUNTO À PRAIA DE ESMORIZ, NUM EVENTO QUE VOLTOU A JUNTAR MILHARES 
DE PESSOAS.

doçarias e divertimentos na zona da 
Praia de Esmoriz.
Organizadas pela Comissão de Fes-
tas “Amigos de Esmoriz”, com o 
apoio da Junta de Freguesia de Es-
moriz, da Câmara Municipal de Ovar 
e de várias entidades locais, as Fes-
tas do Mar de Esmoriz reforçaram 
o seu estatuto de um dos eventos 
mais marcantes do Verão na região, 
unindo tradição religiosa e grandes 
momentos musicais à beira-mar.
 

BVE voltam a assinalar “zero mortes” nas praias vareiras
A Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz informa 
que a Brigada de Salvamento Aquáti-
co cumpriu novamente com distinção 
a sua missão: garantir socorro rápido, 
eficaz e com zero óbitos nas praias 
do concelho (Esmoriz, Cortegaça e 

Maceda) que ficaram sob a sua vi-
gilância.
A entidade assinala que “graças às 
medidas preventivas e à competên-
cia dos nossos operacionais, conse-
guimos assegurar um Verão seguro 
para todos os que escolheram as 

nossas praias”.
É ainda sublinhado que os bombei-
ros continuarão atentos, sobretudo 
em períodos de temperaturas ele-
vadas, quando aumenta o número 
de banhistas, mesmo fora da época 
balnear.

Os andores de Nosso Senhor dos Aflitos e Nossa Senhora da Boa Viagem foram venerados pelo povo. 
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PUBLICIDADE

PARQUE DO BUÇAQUINHO 
ACOLHE EXPOSIÇÃO
SOBRE BIODIVERSIDADE
DESDE O DIA 6 DE AGOSTO E ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2025, O PARQUE AMBIEN-
TAL DO BUÇAQUINHO, EM ESMORIZ/CORTEGAÇA, ESTÁ A ALBERGAR A EXPOSIÇÃO 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA “BIODIVERSIDADE – OLHARES QUE FALAM”, ORGA-
NIZADA PELO DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO E COM 
CURADORIA DE ALDIRO PEREIRA.

A mostra fotográfica reúne trabalhos de vários 
autores, entre eles Aldiro Pereira, António Vieira, 
Beatriz Vieite, António Calado & Sandra Cravei-
ro, Cláudio Brandão, Daniel Mêdas, Júlio Neto, Lí-
sia Lopes e a Unidade Vida Selvagem. As imagens 
destacam-se pela qualidade estética, riqueza de 
detalhe e mensagem de alerta para a preservação 
do património natural.
Segundo a organização, a exposição integra um 
projecto itinerante que pretende aproximar o pú-
blico da ciência e sensibilizar para a importância da biodiversidade, através de fotografias 
acompanhadas por legendas acessíveis. O objectivo é despertar o interesse pelas espécies e 
habitats, reforçando a consciência ambiental.
O Parque Ambiental do Buçaquinho, com 24 hectares de floresta protegida, lagoas, trilhos e 
um Centro de Educação Ambiental, é considerado um espaço privilegiado para iniciativas de 
contacto com a natureza. Ao longo dos anos, tem sido palco de diversas acções de sensibili-
zação e preservação ambiental.
A entrada é gratuita, e os visitantes são convidados a conhecer a exposição e a reflectir sobre 
o papel de cada um na defesa da biodiversidade.

GRANDE PRÉMIO
DE CICLISMO DO JN
PASSOU POR ESMORIZ
A 34ª edição do Grande Prémio de Ciclismo do Jornal de Notícias (JN) decorreu entre os dias 
30 de Agosto e 7 de Setembro. A prova contou com um total de nove etapas e percorreu vários 
concelhos, como Maia, Valongo, Gondomar, Vila Nova de Gaia, Porto, Ovar, Albergaria-a-Velha, 
Águeda, Barcelos, Viana do Castelo e Vila Nova de Famalicão.
Pelo que apuramos, o Grande Prémio de Ciclismo JN contou com a participação de equipas 
nacionais e internacionais, das quais 21 profi ssionais e sub-23, juntando mais de 180 ciclistas 
que percorreram cerca de 1250 km. 
As etapas foram as seguintes: Maia/Maia (30 de Agosto; 1ª etapa), Valongo/Valongo (31 de 
Agosto; 2ª etapa), Gondomar/Gondomar (1 de Setembro; 3ª etapa), Paredes/Paredes (2 de 
Setembro; 4ª etapa), Porto/Ovar (3 de Setembro; 5ª etapa), Albergaria / Águeda (4 de Se-
tembro; 6ª etapa), Barcelos/Barcelos (5 de Setembro; 7ª etapa), Viana do Castelo/Viana do 
Castelo (6 de Setembro; 8ª etapa) e Vila Nova de Famalicão / Vila Nova de Famalicão (7 de 
Setembro; 9ª etapa).
A quinta etapa deste prémio atravessou o concelho de Ovar. Tendo partido do Porto e atra-
vessado alguns concelhos rumo a sul, passou por Esmoriz (atravessando Gondesende e a sua 
rotunda do monumento ao viajante, Estrada Nova e Avenida 29 de Março), Cortegaça e Ma-
ceda (pela Estrada Nacional 109), por Ovar (pela Rotunda das Pedras, Rotunda do Carregal e 
Torrão do Lameiro), por Válega (pela Estrada Nacional 109), e por fi m, conheceu a sua meta em 
Arada, onde uma multidão se juntou para assistir à chegada dos ciclistas que sprintaram ao 
máximo para conquistar o triunfo nesta corrida. Nesta quinta etapa, onde foram percorridos 
132 quilómetros, a vitória sorriu ao ciclista argentino, de 29 anos, Nicolás Tivani, reforçando na 
altura a liderança na prova. 
A vitória na prova foi mesmo conquistada pelo ciclista argentino Nicolás Tivani (da equipa 
Aviludo-Louletano-Loulé) que tem vivido um ano de sonho - com as suas vitórias recentes 
na Volta a San Juan, o triunfo em duas etapas na Volta a Portugal, mais a classifi cação dos 
pontos, a classifi cação da montanha na Volta ao Algarve, e os segundos lugares nos Nacionais 
argentinos de fundo, na Volta ao Alentejo e no Troféu Internacional da Arrábida.
Quanto ao restante pódio resultante desta quinta etapa que ligou Porto a Arada (Ovar), pas-
sando por Esmoriz, destacamos João Matias (da equipa Tavfer-Ovos Matinados-Mortágua) 
que foi segundo e Grigorii Skorniakov (do conjunto Technosylva Maglia Rower Bembibre) que 
fi cou em terceiro lugar. 
O Grande Prémio de Ciclismo JN é organizado pela Notícias Ilimitadas e tem o apoio do muni-
cípio do Porto, através da Ágora.

Fotos: Joaquim Vivas
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CARLOS ALVES, QUE JÁ FOI PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA COMISSÃO DE MELHORAMENTOS DE ESMORIZ, TRABALHA AGORA NO NOBLE GROUP 

Um dos maiores empreendedores 
de Angola é de Esmoriz

Antigo presidente da Comissão de 
Melhoramentos de Esmoriz e anti-
go dirigente associativo do Esmoriz 
Ginásio Clube, Carlos Alves tem vin-
do a fazer um trabalho proeminente 
em Angola, na qualidade de director 
de estratégia do Noble Group, grupo 
de origem indiana e hoje uma das 
maiores confederações económi-
cas de Angola que emprega 7200 
colaboradores directos nas áreas 
de retalho e indústria (além de mais 
2000 colaboradores inseridos em 
joint ventures na maior empresa de 
packaging, reciclagem de papel e 
embalagem primária e secundária) e 
marca presença em várias empresas 
industriais líderes na área de super-
mercados, lojas tradicionais, bebidas, 
detergentes, cosméticos, higiene 
pessoal, embalagem e reciclagem, 
além das cadeiras de retalho Ango-

mart e Nossa Casa.
Nos passados dias 3 e 4 de Maio, 
Carlos Alves reuniu-se em Nova Deli 
(Índia) com o presidente de Conselho 
de Administração da Noble Group e 
ainda com o Presidente de Angola, 
João Lourenço, no âmbito do “Fó-
rum Económico Índia – Angola”, ce-
rimónia onde foram revelados novos 

investimentos com vista a triplicar a 
facturação nos próximos cinco anos 
e duplicar o número de colaborado-
res para 15 mil, contando ainda com a 
diversifi cação na área de fertilizantes 
e outras indústrias de importância 
estratégica para aquele país africano.
Nos últimos dias, viemos a saber 
que Carlos Alves, em representação 

pelo Nouble Group, anunciou um 
novo objectivo estratégico: apostar 
na agricultura angolana e valorizar 
o seu produto, num projecto que irá 
envolver a criação de 10 mil postos 
de trabalho, num prazo de três anos. 
Em entrevista ao jornal “Economia & 
Finanças” e à televisão angolana, o 
esmorizense refere que é importante 

Abel Fernandes ganha prémio de supervisão clínica
Residente em Esmoriz, Abel Fernandes, ao exercer funções como enfermeiro 
na ULS Gaia-Espinho, acabou de receber recentemente um prémio de renome 
no decurso do IV Seminário Internacional de Supervisão Clínica, organizado 
pela Escola Superior de Saúde Jean Piaget de Vila Nova de Gaia.
O enfermeiro esmorizense produziu o melhor póster ou texto científi co, explo-
rando o impulso da Inteligência Artifi cial que pode aprimorar ou complementar  

a aprendizagem dos estudantes de enfermagem e promovendo assim novos 
métodos de supervisão mais efi cazes e inovadores. Por outras palavras, com a 
Inteligência Artifi cial é possível abrir novos horizontes na enfermagem que be-
nefi ciem enfermeiros e pacientes.
Abel Fernandes continua assim atento à qualidade, inovação e a formação de 
excelência para que possa ser trilhado o caminho ideal na área da saúde.

apostar na produção “Made in Ango-
la” e que o Nouble Group, que opera 
há 24 anos naquele país, pretende 
“desenvolver a economia primária 
em Angola, para os angolanos, na 
zona interior do país”. O novo projecto 
teve o acordo assinado com o Fundo 
Soberano na ordem dos 250 milhões 
de dólares, focando sobretudo a zona 
norte do território.
Carlos Alves, director de estratégia do 
Nouble Group, anunciou ainda àquele 
jornal que “é um projecto que vai im-
plicar uma aplicação de capital inten-
sivo durante cerca de quatro anos, a 
preparar o terreno e a preparar o 
produto para processamento e além 
da produção de açúcar, que irá ser 
na ordem das 120 mil toneladas por 
ano, vai ter também uma destilaria 
de álcool que vai permitir suplantar as 
necessidades nacionais do chamado 
ENA em termos de fornecimento de 
álcool e açúcar para a indústria na-
cional”.
Este cidadão esmorizense é já uma 
das personalidades mais conhecidas 
da esfera empresarial angolana e, em 
declarações à Voz de Esmoriz, assu-
me que, nos últimos tempos, o tra-
balho não tem parado, exigindo de si 
muito empenho e determinação para 
a contribuição do desenvolvimento 
económico angolano. 

CARLOS ALVES, DIRECTOR 
DE ESTRATÉGIA DO NOBLE 
GROUP, VIVE ACTUALMENTE 
EM ANGOLA E TEM VÁRIOS 
PROJECTOS PARA A EMPRESA 
QUE EMPREGA MAIS DE SETE 
MIL FUNCIONÁRIOS. 

Carlos Alves tem representado o Noble Group em vários eventos, como o caso do Fórum Económico Índia - Angola
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Convívio Sénior Municipal
decorreu em Leiria
O Convívio Sénior Municipal teve lugar na Quinta do Paul, em Ortigosa, no 
concelho de Leiria, tendo decorrido igualmente uma visita ao Santuário de 
Fátima.
O evento, organizado pela autarquia, aconteceu a 5 de Setembro e mobi-
lizou mais de 750 seniores do concelho de Ovar repartidos pelas diversas 
freguesias.
Esta iniciativa realiza-se uma vez por ano e consiste na realização de um 
passeio a outro concelho ou região do país com a inscrição prévia (me-
diante as vagas pré-defi nidas pelo regulamento) dos seniores residentes 
(com idade igual ou superior a 65 anos) no concelho de Ovar, prevendo-se 
a oferta de um almoço-convívio por parte da autarquia.
O presidente da Câmara Municipal de Ovar, Domingos Silva, sublinha que 
“o Passeio Sénior Municipal é já um marco nas actividades da autarquia”, 
destacando o seu papel como “momento colectivo de encontro e partilha”. 
O autarca acrescentou ainda que o Município prioriza “a promoção do en-
velhecimento activo e o combate à solidão”.

Requalifi cação da 
Entrada Principal do
Parque Urbano de Ovar
A Câmara Municipal de Ovar aprovou, por unanimidade, o projecto fi nal 
base de arquitectura para a requalifi cação do Espaço Público – Entrada 
Principal do Parque Urbano de Ovar, futura Praça Cine-Teatro.
A proposta pretende dotar a cidade de Ovar de uma nova centralidade, 
criando uma grande praça para espectáculos ao livre, permitindo um aces-
so digno ao Parque Urbano, facilitando a circulação pedonal e valorizando a 
fachada da Igreja de Ovar.
A história do Cine-Teatro de Ovar será preservada, respeitando-se a me-
mória do povo. Criando novos palcos, no caminho da modernidade, será 
também prestado um tributo à cultura e às artes, através da construção de 
um grande auditório – o maior do concelho –, a céu aberto, em harmonia 
com o meio ambiente, num local central e acessível a todos, onde o cinema, 
o teatro e a dança, entre outras artes, possam ser apresentados e vivencia-
dos de forma abrangente e evolutiva.

Manel Cruz, Afonso Cabral, The Legendary Tigerman, Mazela, Bia Maria, Ela Li, Lana Gasparøtti e IBSXJAUR serão os 
anfi triões da Escola de Artes e Ofícios, que, mais uma vez, se transforma em casa do festival. O Ovar Expande mantém 
o padrão de proximidade com o público, alicerçado em três pilares que o tornam único: concertos intimistas e sem 
barreiras, conversas e formações, num espaço que respira arte e criatividade.
Em destaque está também a aposta numa cultura participativa. Bia Maria será a mentora de uma residência artística 
com a comunidade ovarense, cujo resultado será apresentado no festival, num espectáculo irrepetível que prova que 
“qualquer um pode cantar”.
O Ovar Expande regressa para descobrir novas vozes e projectos, com a mesma missão de transformar espectadores 
em protagonistas de uma experiência cultural singular, que valoriza o talento local e celebra a força da canção enquanto 
arte viva.
“Quem já passou por cá, sabe que é uma experiência diferente. Porque o local inspira e desperta, porque há um ambien-
te criativo especial em que todos são parte, porque é um espaço de experimentação, de aprendizagem e de partilha, 
onde há espaço para novas canções e novos universos”, sublinha Domingos Silva, Presidente da Câmara Municipal, 
destacando “o crescimento sustentado que o Ovar Expande tem conseguido ano após ano, assim como a importante 
notoriedade alcançada no panorama musical”.

Concertos para todos os gostos
Na quinta-feira, 16 de Outubro, às 21h30, Mazela, apresentará o seu EP de estreia “Desgostos em Canções de Colo”. 
uma hora depois, Manel Cruz, fi gura incontornável do rock português, traz ao Expande um concerto intimista, exploran-
do as suas canções de forma crua e despida, na busca da beleza escondida na fragilidade.
No dia seguinte, às 21h30, sobe ao palco Bia Maria + Coro Local, com o álbum de estreia “Qualquer Um Pode Cantar” e a 
apresentação do resultado da residência artística comunitária. Segue-se, às 22h30, Ela Li que apresenta o disco “Cho-
radeira”, marcado pela autenticidade e maturidade artística, e uma hora depois, Afonso Cabral, apresenta “Demorar”, o 
seu segundo álbum aclamado pela crítica e pelo público.
Já no sábado, dia 18, a noite começa com o espectáculo, às 21h30, de Lana Gasparøtti, com o álbum “Dimensions”, 
onde o jazz dançante se cruza com eletrónica. Às 22h30, sobe ao palco, IBSXJAUR, dupla que estreia o álbum “Sanity”, 
fundindo pop crua com sonoridades techno e drum and bass. Para terminar, às 23h30,  The Legendary Tigerman, que 
convida o público à (re)descoberta de um novo capítulo da sua carreira, algures entre a música de dança, o punk, os 
sintetizadores e as grandes orquestrações.

Conversas e Ações de Formação
O tema central “Cantautores” inspira também as conversas e formações do festival. De 14 a 18 de outubro, o público 
poderá mergulhar no universo da escrita e da composição musical, ouvir os artistas em discurso direto e conhecer os 
bastidores dos processos criativos.
As sessões incluirão masterclasses e debates que exploram as palavras, melodias e narrativas que transformam his-
tórias pessoais em canções universais.

Bilhetes já estão à venda
Quanto aos bilhetes, o passe geral custa 25 euros e dará acesso a todos os concertos, enquanto a entrada diária é de 
10 euros, sendo que estão à venda nas bilheteiras locais e na BOL em https://ovar.bol.pt/
O OVAR EXPANDE 2025 renova o compromisso com a criação artística, a participação local e a descoberta de novas 
linguagens. Este ano, propõe-se celebrar os Cantautores, transformando Ovar num espaço de partilha, experimenta-
ção e proximidade, onde cada espectador é parte activa da experiência cultural.

Rua de Gondesende n.º 438
3885-500 Esmoriz
Tel. 256 792 026
E-mail: geral@esmoportas.com
www.esmoportas.com

Loja 1: Av. da Praia, n.º 1174 . 3885-406 Esmoriz
Tel. 256 288 907 - Tlm. 935 807 272 / 938 833 588

Loja 2: Rua Elias Garcia, n.º 15 - Ovar - Tel. 256 100 324

CINZACINZA

TABACARIA

VENDA

TABACO | MORTALHAS | ISQUEIROS

E COLOCAÇÃO MÁQUINAS
TABACO À EXPLORAÇÃO

cinza e fumarola cinzaefumarola@gmail.com

C

FUMAROLA1

segunda-feira, 26 de novembro de 2018 19:40:01

PÚBLICO VOLTA A SER DESAFIADO PARA UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA QUE O TRANSFORMA EM PROTAGONISTA

OVAR EXPANDE
dedica sexta edição
aos cantautores
A CANÇÃO CONTINUA A GANHAR NOVAS QUADRAS. ESTÁ A CHEGAR A SEXTA EDIÇÃO DO OVAR 
EXPANDE, UMA INICIATIVA DO MUNICÍPIO DE OVAR QUE, ESTE ANO, TEM COMO TEMA CENTRAL OS 
CANTAUTORES E SE ESTENDE ENTRE OS DIAS 14 E 18 DE OUTUBRO. O CARTAZ É A PROVA CLARA 
DE QUE ESTE CONCEITO JÁ CONQUISTOU RAÍZES NO PANORAMA MUSICAL.
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CANDIDATOS DO AGIR
APRESENTADOS NO PARQUE 
DO BUÇAQUINHO

A candidata à Câmara Municipal 
de Ovar, Lígia Pode apresentou no 
passado dia 6 de Setembro, no 
Parque Ambiental do Buçaquinho, 
os candidatos do movimento in-
dependente AGIR aos órgãos das 
Freguesias e do Município de Ovar.
“Estes são as mulheres e os ho-
mens que se juntam a este movi-
mento independente. As equipas 
de todas as nossas freguesias, 
para a Assembleia Municipal e para 
a Câmara”. Foi desta forma que Lí-
gia Pode começou o seu discurso 
que juntou no Parque Ambiental do 
Buçaquinho os candidatos do AGIR 
às eleições de 12 de Outubro. E ex-
plicou ainda: “são cidadãos, que 
como eu, se cansaram de esperar 
e decidiram agir. A nossa lealdade 
é para Ovar. É para cada homem, 
para cada mulher, para cada crian-
ça e para cada idoso da nossa ter-
ra. Não temos amarras, Não temos 
partido, não devemos favores a 
ninguém”. 
“O nosso projecto é claro e assen-
ta numa visão de futuro para Ovar. 
Uma visão de desenvolvimento 
económico e social, que não deixe 
ninguém para trás”, afirmou Lígia 
Pode. E acrescentou: “queremos 
um município que apoie quem 
cria emprego, que atraia novas 
empresas e que fixe os nossos jo-
vens. Mas queremos também que 
esse desenvolvimento caminhe de 
mãos dadas com o progresso so-
cial. Um desenvolvimento que se 
traduza em mais qualidade de vida 
para todos”.

GRUPOS POLÍTICOS NA RUA 
APRESENTAM IDEIAS

Recordamos que, pela plataforma 
cívica AGIR, avançam os seguintes 
candidatos às eleições do dia 12 de 
Outubro: Lígia Pode (candidata à 
Câmara Municipal de Ovar), Tiago 
Martins (candidato à Assembleia 
Municipal de Ovar), Óscar Sá Fer-
reira (candidato à Junta de Fregue-
sia de Esmoriz), Paulo Albergaria 
(candidato à Junta de Freguesia 
de Cortegaça), Rosa Olívia (can-
didata à Junta Freguesia de Ovar), 
Sara Conde (candidata à Junta de 
Freguesia de Válega), Salomé Cos-
ta (candidata à Junta de Freguesia 
de S. João de Ovar), António Óscar 
Silva (candidato à Junta de Fregue-
sia de Maceda), Orlando Anacleto 
(candidato à Junta de Freguesia de 
Arada) e Óscar Silva (candidato à 
Junta de Freguesia de S. Vicente de 
Pereira).
Apuramos ainda que Carla Madu-
reira e Miguel Violas são igualmente 
candidatos a vereadores pelo AGIR. 

CAMPANHA DO PSD APOSTA 
NA PROXIMIDADE
COM A COMUNIDADE

A campanha do PSD já arrancou, 
no passado dia 9 de Setembro, com 
uma arruada por Esmoriz que jun-
tou as candidaturas de António Sá 
(candidato à Junta de Freguesia de 
Esmoriz) e Domingos Silva (candida-
to à Câmara Municipal de Ovar). Este 
momento juntou algumas dezenas 
de apoiantes de ambas as candida-
turas que percorreram as principais 
artérias da cidade de Esmoriz, dando 
assim início a uma campanha que irá 
conhecer também passagens pelas 
restantes freguesias do concelho.
A iniciativa começou no Largo de São 
Luís, recentemente intervencionado 
e inaugurado no ano passado, e que 
os sociais-democratas consideram 
ser “mais um exemplo da obra feita 
que valoriza os nossos espaços pú-
blicos e dá vida à cidade”. Num vídeo 

projectado, na página Esmoriz em 
Boas Mãos, os sociais-democratas 
salientam que este bairro ou largo 
é agora um espaço mais moderno, 
seguro e acolhedor, reiterando que 
o “Bairro bate mais pulsante do que 
nunca”, sendo um espaço aberto 
onde se vivem memórias e onde se 
constrói o futuro. 
Durante a arruada, a comitiva ouviu 
ainda elogios e sugestões dos mo-
radores e cidadãos, as quais terão 
sido registadas. Por outras palavras, 
o processo de auscultação foi assim 
concretizado.
Recordamos que o PSD propõe para 
Esmoriz, entre outros projectos, a re-
qualificação do Esmoriztur, a requa-
lificação da rua dos Castanheiros, a 
reabilitação do edifício-sede da Junta 
de Freguesia de Esmoriz, a criação do 
Centro Cultural Florbela Espanca e a 
requalificação do Bairro dos Pesca-
dores, investimentos que são vistos 
como nevrálgicos para melhorar a 

qualidade de vida dos esmorizenses.
Ambas as candidaturas insistem que 
estes dias procuram assegurar a pro-
ximidade com a comunidade, isto é, 
“estar com as pessoas, ouvir as suas 
preocupações e reforçar a confiança 
de que Esmoriz está Em Boas Mãos”. 
Os candidatos continuam a prometer 
trabalho, dedicação e energia para 
garantir um futuro promissor a este 
território vareiro, tendo consciência 
de que, caso sejam eleitos, haverá 
sempre desafios importantes pela 
frente nos próximos anos.

PS DENUNCIA DESCARGAS 
POLUENTES NO RIO CÁSTER 

Em comunicado, a concelhia de Ovar 
do PS lamentou, em Setembro, a 
presumível ocorrência de descargas 
poluentes no Rio Cáster. Os socia-
listas referem que receberam de-
núncias de vários munícipes sobre a 

EMBORA A CAMPANHA OFICIAL PARA AS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS DE 12 DE OUTUBRO SÓ ARRANQUE A 30 DE SETEMBRO, HÁ MUITO QUE OS DIVERSOS CANDIDA-
TOS À CÂMARA MUNICIPAL DE OVAR E ÀS JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO JÁ ANDAM NA RUA. ENTRE APRESENTAÇÕES OFICIAIS E ARRUADAS, OS PARTIDOS E 
OS MOVIMENTOS INDEPENDENTES APRESENTAM AS SUAS IDEIAS E PROPOSTAS À POPULAÇÃO.
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Av. 29 de Março Nº 918 - Tel. 256 752 418 - 3885-518 Esmoriz

Queres ser comercial da rádio
e jornal A Voz de Esmoriz?

E ganhares um rendimento-extra assente
em comissões com as publicidades

que conseguires angariar? 

Se és dinâmico e tens disponibilidade para abraçar este desafi o,
não hesites e candidata-te, enviando o teu currículo para

emanuelbandeira@avozdeesmoriz.pt ou geral@avozdeesmoriz.pt 

presença de animais mortos naquele 
curso de água. O partido considera 
que este é “um golpe contra o patri-
mónio natural que pertence a todos, 
e uma afronta à saúde pública e dig-
nidade dos nossos cidadãos”. 
O PS Ovar informa ainda que não 
aceitará o silêncio e a inacção neste 
caso, prometendo o apuramento das 
causas deste crime ambiental e a 
identifi cação dos responsáveis.
A comitiva de Ovar do Partido Socia-
lista continua a fazer arruadas pelas 
freguesias de Esmoriz, Cortegaça, 
Maceda, Ovar, São João de Ovar, 
Arada, São Vicente Pereira e Válega. 
Os socialistas liderados por Ema-
nuel Oliveira (candidato à Câmara 
Municipal de Ovar), contando com o 
apoio próximo de Fernando Almeida e 
David Oliveira (este último, candida-
to à Assembleia Municipal de Ovar), 
procuram apresentar assim as suas 
propostas, das quais podemos des-
tacar: a criação de novas áreas de 
desenvolvimento industrial em dife-
rentes freguesias, essenciais à cap-
tação de investimento e à criação de 
emprego, a agilização de licencia-
mentos, a criação de linhas de apoio 
ao comércio local, a  captação de um 
pólo de ensino superior para Ovar, a 
criação de uma Casa da Juventude 
e de espaços de Co-working, pro-
movendo o empreendedorismo e a 
criação de emprego jovem, a aposta 
nos transportes públicos e na mo-
bilidade suave e a necessidade de 
criação de respostas e de apoios que 
o município tem de dar às famílias 
que têm idosos a seu cargo.
Por seu turno, Elvira Sá, candidata à 
Junta de Freguesia de Esmoriz, tem 
participado igualmente nas arrua-
das, defendendo para a cidade de 
Esmoriz: a criação de um Skate Park 
e de um parque intergeracional, a 
requalifi cação dos parques infantis 
e criação de novos, a reversão da 
decisão da desafectação da Flores-
ta, o apoio e a criação de uma rede 
de colaboração no associativismo, 
internet gratuita em espaços públi-
cos, melhores acessibilidades para 
mobilidade reduzida e reforço da 
limpeza urbana e a manutenção dos 
jardins públicos. 

MOVIMENTO 2030 PROMETE
CAMPEONATO NACIONAL
DE ATLETISMO EM 2027 

Em comunicado, o Movimento 2030 

afi rma ter reunido com o presidente 
da Associação de Atletismo de Avei-
ro, Mário Cordeiro, para dialogar so-
bre o futuro da modalidade na região. 
De acordo com o teor do comunica-
do, “fi cou acordado um compromis-
so importante para o Município de 
Ovar e particularmente a freguesia 
de Arada, a criação de um complexo 
de atletismo de nível regional”. As-
sim sendo, e com este investimento, 
a Associação de Atletismo de Aveiro 
passará a ter a sua sede competitiva 
em Arada, oferecendo aos atletas do 
distrito de Aveiro e do concelho de 
Ovar as melhores condições para 
treinar e competir.
O Movimento 2030 menciona ainda 
que fi cou já garantido que, em 2027, 
a freguesia de Arada irá acolher o 
Campeonato Nacional de Atletismo, 
caso o projecto liderado por Hen-
rique Araújo, candidato à Câmara 
Municipal de Ovar, seja eleito a 12 de 
Outubro. 
Como demos também conta na últi-
ma edição, o Movimento 2030 apre-
sentou um projecto detalhado para a 
criação de uma rede de creches mu-
nicipais em Ovar bem como para o 
reforço das estruturas e serviços de 
apoio aos idosos. Em termos econó-
micos, o Movimento 2030 defende a 
implantação de novas zonas de ac-
tividades económicas em Válega e 
Maceda, que atraiam novas empre-
sas para o concelho, a requalifi cação 
e expansão das zonas industriais/de 
actividades económicas existentes 
em Ovar, Arada, Esmoriz e Corte-
gaça, e a dinamização do Espaço do 
Empreendedor. Nas comunicações, 
o Movimento 2030 apela à criação 
de uma rede de transportes muni-
cipal, composta por autocarros e 
minibus elétricos ou a hidrogénio. 
Além disso, o Movimento 2030 as-
segura que teve um papel impor-
tante no processo de desagregação 
de freguesias, voltando a apresentar 
candidatos a todos estes órgãos au-
tárquicos.
Por seu turno, a candidatura do Mo-
vimento 2030 à Junta de Freguesia 
de Esmoriz, encabeçada por Joa-
quim Ribeiro, prioriza uma estraté-
gia clara para reforçar a centralidade 
da cidade de Esmoriz e identifi cou, 
como necessidades mais urgen-
tes, a limpeza das vias públicas e a 
preparação de uma aplicação mó-
vel que permitirá aos esmorizenses 
aceder a informações úteis e repor-
tar situações no espaço público.

CHEGA APONTA A PROJECTOS 
NO CONCELHO DE OVAR

A candidatura do Chega à Câmara 
Municipal de Ovar liderada por Flávio 
Costa comunicou alguns dos pres-
supostos cuja aplicação deve acon-
tecer no concelho vareiro. O candi-
dato defende maior transparência e 
agilidade dos processos contratuais 
camarários, mais habitação particular 
e social, a expansão da rede de cre-
ches públicas (frisando que parcerias 
com instituições privadas é essen-
cial para apoiar os pais), o reforço 
da rede de apoio domiciliário com a 
ampliação das respostas sociais em 
lares e centros de dia, a atracção de 
investimento exterior que favoreça a 
implementação de mais empresas no 
concelho e a aposta em zonas indus-
triais, a protecção da orla costeira e 
a protecção ambiental (insistindo-se 
aqui na recuperação e requalifi cação 
urgente da antiga lixeira de Maceda). 
Flávio Costa menciona ainda que 
“Ovar precisa de uma liderança fi r-
me, que defenda o nosso território, 
proteja as nossas famílias e assegure 
uma gestão pública transparente e 
efi ciente” e aponta alguns dos pro-
blemas actuais vividos pelas comu-
nidades: “a difi culdade no acesso à 
habitação, a insegurança em relação 
ao futuro dos nossos fi lhos, a falta de 
apoio aos nossos idosos, a degrada-
ção da nossa costa e a ausência de 
transparência na gestão pública”. O 
Chega de Ovar remata que “estamos 
aqui para servir Ovar, não para servir 
partidos ou interesses privados”.
Em relação à equipa que o acompa-
nha, o candidato do Chega à autar-
quia vareira reitera que “é formada por 
pessoas reais, que vivem e sentem 
todos os dias os desafi os do nosso 
concelho (…) respeitamos o princípio 
da paridade, garantindo a representa-
ção equilibrada de homens e mulhe-
res, porque acreditamos que a diver-
sidade é uma força (…) somos uma 
equipa heterogénea na experiência 
profi ssional”.
Por seu turno, Cláudio Pereira, o can-
didato do Chega à Junta de Freguesia 
de Esmoriz, tem alertado para alguns 
problemas concretos na cidade de 
Esmoriz, nomeadamente o estado 
degradado do cemitério, o esvazia-
mento das lagoas do parque am-
biental do Buçaquinho, a ausência de 
manutenção em alguns miradouros e 
acessos à praia, a degradação da Ca-
pela da Praia, a limpeza na cidade, etc.

BE INSISTE NA HABITAÇÃO 
SOCIAL E NA PROTECÇÃO DO 
PINHAL DE OVAR

O arquitecto Mário Manaia, residen-
te em Esmoriz, será o candidato do 
Bloco de Esquerda à Câmara Muni-
cipal de Ovar. Os bloquistas propõem 
a criação de 400 novos fogos de ha-
bitação em quatro anos no concelho 
de Ovar, em linha com o objectivo 
de alcançar cinco por cento de Ha-
bitação Pública até 2030 e de fazer 
frente à crise habitacional regional e 
à especulação imobiliária.
Outro aspecto muito “batalhado” por 
esta candidatura tem sido a questão 
da “Gestão Florestal” que tem vindo 
a ser consubstanciada, a qual, no 
seu entender, desde há anos tem 
vindo a desprezar a fl oresta de Ovar, 
apesar dos enormes encaixes fi nan-
ceiros que a extracção de madeira e 
resinagem têm proporcionado, quer 
às autarquias, quer ao próprio ICNF. 
Os bloquistas propõem o reinvesti-
mento dessas receitas colhidas na 
gestão e refl orestação do Pinhal de 
Ovar. Mário Manaia refere mesmo 
que “não podemos fi car de braços 
cruzados com a imposição de ex-
tracção de mais de 362 hectares 
(ha) do nosso pinhal até 2038”, cri-
ticando a autarquia por aquilo que 
considera ser um negócio ruinoso e 
nada transparente no que concerne 
à desafectação da área fl orestal em 
questão. 
Outra prioridade do programa dos 
bloquistas passa pela reabertura 
da Urgência hospitalar (Hospital Dr. 
Francisco Zagalo, Ovar) em Ovar, a 
par do necessário reinvestimento 
em valências e recursos humanos 
nos nossos Centros de Saúde, para 
se garantir um pacote equilibrado de 
respostas na saúde de proximidade 
de qualidade.
Ao nível da mobilidade suave, é ale-
gada a necessidade de estender a 
actual rede de ciclovias – que têm 
um carácter turístico – para uma 
rede urbana que conecte zonas in-
dustriais, escolas, habitacionais e 
centrais de serviços, com a seguran-
ça e dignidade que acontece noutras 
cidades norte e centro-europeias.
Mário Manaia refere que os bloquis-
tas irão prosseguir na sua “missão 
de auscultação da população, de fi s-
calização “apertada” dos executivos 
autárquicos e serviços municipais, 
entre muitas outras exigências que 
culminem na construção de uma 

democracia municipal transparente, 
progressista e exigente. Faz ainda 
um apelo ao voto à Esquerda e pelo 
fortalecimento da representação do 
partido na Assembleia Municipal.

CDU AVANÇA PARA
REFORÇAR POLÍTICAS DE 
ESQUERDA

A CDU já tinha anunciado, em Agosto, 
os seus candidatos às próximas elei-
ções autárquicas do dia 12 de Outu-
bro. Assim sendo, avançarão: Carlos 
Ramos (Câmara Municipal de Ovar), 
Juliana Silva (Assembleia Municipal 
de Ovar), Joaquim Julião Silva (Junta 
de Freguesia de Ovar), José Carlos 
Reis (Junta de Freguesia de Esmoriz), 
Dinis Silveira (Junta de Freguesia de 
Cortegaça), Albino Almeida da Sil-
va (Junta de Freguesia de Maceda), 
Joaquim Pinto (Junta de Freguesia 
de São João de Ovar) e José Fernando 
Teles (Junta de Freguesia de Válega).
A CDU garante que as suas listas 
para estas eleições “são compostas 
por muitos militantes comunistas, 
mas também por muitas mulheres e 
homens que, sem fi liação partidária, 
se disponibilizaram para integrarem 
o projecto CDU para o concelho, 
tendo sempre como base os princí-
pios: Trabalho, Honestidade e Com-
petência”.
A CDU referiu em comunicado que 
“avança com toda a confi ança por 
uma política de esquerda também 
em Ovar, que signifi que uma alter-
nativa à rotatividade PS/PSD”. Os 
comunistas pretendem dar “voz a 
quem luta constante e coerente-
mente por um Poder Local inteira-
mente ao serviço das populações 
e não de interesses privados, da 
melhoria das condições de vida dos 
munícipes, da defesa intransigente 
dos serviços públicos, da garantia 
do direito à água e saneamento, da 
promoção do acesso à arte, cultura 
e desporto para todos, da defi nição 
de políticas autárquicas para o de-
senvolvimento local ambientalmen-
te sustentável”.
No que concerne à candidatura à 
Junta de Freguesia de Esmoriz, a 
equipa liderada por José Carlos Reis 
identifi ca a necessidade mais inves-
timento na zona de Gondesende, e 
insistiu na necessidade de se refor-
çarem os serviços de limpeza e ma-
nutenção na cidade, bem como na 
criação de mais habitação social. 
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DOMINGOS SILVA
PSD

EMANUEL OLIVEIRA
PS

HENRIQUE ARAÚJO
MOVIMENTO 2030

LÍGIA PODE
AGIR

Esmorizenses,

Sou o Domingos Silva e apre-
sento-me às eleições com o 
orgulho de ter trabalhado lado 
a lado com o nosso Salvador 
Malheiro em mandatos que 
deram uma Nova Energia ao 
concelho e, em particular, à ci-
dade de Esmoriz. Desde 2013 
servi como Vice-Presidente e, 
desde março de 2024, tenho 
a honra de ser Presidente da 
Câmara Municipal. É com esta 
experiência, esta ligação de 
confiança e o mesmo espírito 

CARAS E CAROS 
CONCIDADÃOS: 

Após reflexão e diálogo com 
muitos concidadãos – de di-
ferentes sensibilidades sociais 
e políticas – entendi aceitar o 
desafio de me candidatar à Câ-
mara Municipal de Ovar, saben-
do que, além de honra, é uma 
enorme responsabilidade. Esta 
é uma tarefa que nunca poderia 
assumir se não estivesse pre-
parado. Não me seduz o poder 
pelo poder. Não me candidato 
por ambição pessoal, pois tenho 

O candidato do Movimento 
2030 à presidência da Câma-
ra Municipal de Ovar, Henrique 
Araújo, nasceu em Esmoriz, a 
26 de dezembro de 1973. Possui 
mais de 22 anos de experiência 
na área da administração de 
empresas, tendo exercido fun-
ções de administrador e tam-
bém de Adjunto da Presidência 
da Câmara Municipal de Ovar, 
entre 2015 e 2019. No movi-
mento associativo, desempe-
nhou diversos cargos: foi Pre-
sidente do Grupo de Carnaval 

Lígia Pode nasceu em Ovar a 22 
de dezembro de 1976. Frequen-
tou a Escola dos Combatentes, 
a António Dias Simões e depois 
a secundária José Macedo Fra-
gateiro. Em 1995, rumou à Uni-
versidade.
Lígia Pode: “para mim ser Ova-
rense é ter nascido, crescido e 
ter-me feito mulher em Ovar. 
É sentir que aquilo que sou tem 
a sua raiz e razão de ser nesta 
terra.”
Lígia Pode candidata-se à presi-
dência da Câmara de Ovar, pelo 

de serviço público que lidero a 
lista do PSD à Câmara, numa 
candidatura que tem Salvador 
Malheiro como candidato à 
Assembleia Municipal.
As equipas que nos acompa-
nham são feitas de gente que 
conhece o terreno e já mos-
trou que é capaz. Conjugamos 
continuidade com renovação, 
contando na lista à Câmara 
com dois Esmorizenses em 
destaque – António Bebiano e 
Vítor Cacheira – e com a en-
trada do cortegacense Sérgio 
Vicente. Temos uma equipa 

experiente e determinada a 
continuar a melhorar a quali-
dade de vida de todos.
Nestes últimos 12 anos, o con-
celho e a cidade de Esmoriz 
evoluíram muito. Somos hoje 
um território melhor: baixá-
mos impostos para pessoas 
e empresas, investimos mais 
nas pessoas, apoiámos como 
nunca as associações – veja-
-se o exemplo dos Bombeiros 
de Esmoriz – e fizemos da 
cultura uma marca identitária, 
com eventos como o Arraial da 
Barrinha. Melhorámos a qua-

lidade ambiental (Barrinha de 
Esmoriz), renovámos a frente 
de mar, o Bairro de S. Luís e 
vários espaços da cidade.
Os Esmorizenses sabem que, 
com o PSD na Câmara, toda 
a gente passou a ser ouvida. A 
proximidade às pessoas nunca 
foi tão grande.
Claro que ainda há muito a fa-
zer. Desenvolver um território é 
sempre uma missão inacabada 
e é por isso que não promete-
mos: COMPROMETEMO-NOS 
a continuar a trabalhar pelo 
bem de toda a comunidade.

atividade profissional e acadé-
mica numa área que sempre me 
apaixonou, assim como uma 
vida estável e tranquila. Candi-
dato-me por dever e pela con-
vicção de que posso fazer dife-
rente e melhor por Ovar: cresci 
num Concelho exemplarmente 
gerido por autarcas do Partido 
Socialista.
Cresci num Concelho que se 
destacava, pelo seu brilho e 
crescimento sustentável, em 
relação aos concelhos vizinhos. 
E o que temos após 12 anos de 
PSD à frente da autarquia? O 

contraste: um Concelho estag-
nado, parado no tempo, uma 
governação feita de eventos 
isolados e incapaz de, em mais 
de uma década, revelar pensa-
mento estruturado, ideia clara, 
rumo ou visão de futuro para 
Ovar e a sua gente.
Aceitei candidatar-me em nome 
de valores que considero es-
senciais: rigor e transparência, 
competência e capacidade de 
trabalho, responsabilidade e 
seriedade, democracia e plu-
ralismo. Aceitei candidatar-me 
porque é urgente um rumo para 

o concelho, com objetivos e prio-
ridades claros, estratégias bem 
definidas e gestão criteriosa dos 
recursos.
Aceitei candidatar-me em nome 
de um desenvolvimento sus-
tentável, de políticas estruturais 
claras na cultura, ação social, 
ambiente e qualidade de vida, 
desporto, educação, saúde, ha-
bitação, planeamento e ordena-
mento do território, transportes, 
mobilidade e acessibilidades, tu-
rismo, proteção civil e segurança, 
na própria gestão municipal.
Temos memória da gestão so-

“Bailarinos de Válega” (2015-
2018); Vice-Presidente da Co-
missão de Melhoramentos de 
Esmoriz (2013-2015); dirigente 
do Sporting Clube de Esmo-
riz (2012); Vice-Presidente do 
Esmoriz Ginásio Clube (2004-
2006) e tesoureiro do grupo 
“Danças e Cantares” de Santa 
Maria de Esmoriz (1986-1988).
As prioridades do Movimento 
2030 para o concelho de Ovar 
são claras e bem definidas:
Aposta em Creches municipais 
- integradas nas escolas da rede 

pública do 1º ciclo e pré-escolar, 
promovendo maior igualdade 
de acesso às oportunidades e 
apoiando as famílias na conci-
liação da vida pessoal, familiar e 
profissional.
PAMO – Perímetro Ambiental do 
Município de Ovar, projeto es-
truturante que valoriza a rique-
za natural do concelho, criando 
uma verdadeira rede ambiental 
contínua, acessível e integrada, 
unindo zonas verdes e poten-
ciando a qualidade de vida.
SUB18 – Cartão Municipal Jo-

vem, gratuito para todos os re-
sidentes ou estudantes até aos 
18 anos. Será uma ferramenta 
de igualdade de oportunidades, 
promovendo o acesso à cultu-
ra, ao desporto, aos transpor-
tes, aos serviços municipais, ao 
associativismo e ao comércio 
local, através de benefícios e 
descontos em equipamentos, 
eventos, coletividades e empre-
sas parceiras.
Atividade económica: mais em-
presas, mais emprego, mais 
futuro, com a Divisão de Urba-

Para o futuro de Esmoriz, entre 
as várias prioridades, destaco: 
desenvolver a Zona de Ativida-
des Económicas, construir ha-
bitação jovem a custos aces-
síveis e concluir o Esmoriztur.
Conhecemos os problemas, 
temos obra feita e sabemos 
como fazer mais. Com a con-
fiança de quem governou ao 
lado de Salvador Malheiro e de 
António “Santa” e com uma 
equipa preparada, contamos 
com todos para manter o 
concelho e Esmoriz EM BOAS 
MÃOS.

cialista em Ovar. E temos registo 
da ausência de rumo, do maras-
mo e da falta de estratégias, dis-
farçados com populismos, nos 
últimos anos.
E sabemos que os Munícipes de 
Ovar querem e têm direito a um 
presente e a um futuro melhor. É 
um futuro com rumo e um futu-
ro com todos a razão da minha 
candidatura.
A todas e todos, a mudança está 
nas nossas mãos.

Obrigado,
Emanuel Oliveira

nismo e Planeamento a garantir 
licenças em até 60 dias.
Mais investimento, menos des-
pesa: um modelo de governa-
ção moderno, eficiente e sus-
tentável, que aposta em reduzir 
custos e reforçar o investimento 
público.
O nosso compromisso com Ovar 
é claro: reduzir o peso da despe-
sa e aumentar o investimento 
público, orientando a gestão 
municipal para um modelo mais 
eficiente, moderno e preparado 
para os desafios do futuro".

movimento independente, Pla-
taforma Cívica "AGIR”.
É uma empresária de referên-
cia, administradora do Grupo 
OVARGADO, e vice-presidente 
da AIDA CCI. A sua equipa, com-
posta por cidadãos competentes 
e empenhados, partilha da sua 
visão de um concelho mais di-
nâmico e com futuro. Óscar Sá 
Ferreira lidera a candidatura do 
AGIR à Freguesia de Esmoriz.
Ovar
Neste momento existem gran-
des fragilidades na ação do atual 

executivo. Existe uma grande 
falta de iniciativa e de capacidade 
de criar valor, apontando o aban-
dono do Furadouro e a falta de 
aproveitamento da orla costeira 
como exemplos da inércia. Ovar 
tornou-se uma “ilha abandona-
da”, incapaz de potenciar a sua 
riqueza cultural, gastronómica e 
natural.
Futuro
Acredito na competência e no 
rigor. Talvez porque a minha vida 
profissional e todos os grandes 
projetos que liderei isso o exigi-

ram. Para Ovar quero um Pro-
jeto sustentável para a próxima 
década, atento aos desafios do 
sec. XXI. Onde todos sejam cha-
mados a participar.
Um município mais sustentável, 
inovador e próximo das pessoas, 
com foco na habitação a preços 
acessíveis, na captação de novas 
ofertas de formação, no apoio às 
modalidades desportivas e na 
valorização da cultura local.
Para Esmoriz, o AGIR, liderado 
por Óscar Sá Ferreira, destaca 
a importância de afirmar Esmo-

riz como destino de Turismo de 
Mar, criação de roteiros digitais 
para o património local, requali-
ficação da EN109 e a criação do 
Centro Cultural de Esmoriz no 
Palacete dos Castanheiros.
Nas próximas eleições mar-
cadas para o dia 12 de outu-
bro, Ovar pode fazer história ao 
eleger pela primeira vez uma 
mulher presidente de Câmara e 
também pela primeira vez, uma 
alternativa aos partidos políti-
cos, elegendo um grupo de ci-
dadãos independentes.

CANDIDATOS À CÂMARA DE OVAR  DIRIGEM-SE AOS ELEITORES



24 Setembro de 2025   .  JORNAL A VOZ DE ESMORIZ   .  11

CARLOS RAMOS
CDU

Na nossa terra a população vive 
com demasiados problemas: 
desde a deterioração dos ser-
viços de saúde de proximidade, 
à promessa de reabilitação das 
nossas escolas, desde o desin-
teresse na criação de Habitação 
Pública, ao modelo extrativista 
de gestão danosa da nossa flo-
resta. O legado da governação 
PSD é dececionante, senão 
mesmo revoltante!
É na confluência destes desa-
fios que somos todos convoca-
dos para a defesa de soluções 

Sou o Flávio Costa, tenho 38 
anos, vivo com a minha com-
panheira e três filhotas.
Vivo desde bebé, em Ovar ci-
dade, sou filho de um Ex-Che-
fe Coordenador na Esquadra 
da PSP de Ovar, chamado Fir-
mino Costa.
Tenho uma lista composta por 
pessoas de alto valor e com 
provas dadas nas mais diver-
sas áreas, nomeadamente: a 
Cristiana Cardoso, o Álvaro Lo-
pes, a Darlene Costa, a Susana 
Meneses, o Carlos Reis, a Ana 
Silva, a Vera Santos, o Ernes-

CANDIDATOS À CÂMARA DE OVAR  DIRIGEM-SE AOS ELEITORES

CDU de Ovar apresenta Carlos 
Ramos como primeiro candi-
dato à Câmara Municipal de 
Ovar e programa orientado 
para a participação democrá-
tica, o desenvolvimento sus-
tentável e a justiça social
Nota biográfica do primeiro 
candidato da CDU à Câmara 
Municipal de Ovar
Carlos Ramos
54 anos, professor, residente 
em Ovar;
Licenciado em Engenharia 
Mecânica pelo Instituto Supe-
rior de Engenharia de Coim-
bra;
É membro da direção da Asso-

ciação Amigos do Cáster;
Colabora com a rádio AVFM, na 
rubrica Antena Verde;
É militante do PCP desde 
2005;
Membro da Comissão Conce-
lhia de Ovar do PCP;
Membro da Direção Regional 
de Aveiro do PCP.

Urbanismo, mobilidade, eco-
nomia, ambiente, habitação, 
cultura e desporto são algu-
mas das áreas refletidas no 
programa municipal, "Ovar 
- Mais CDU Vida Melhor!". O 
documento, resulta do exten-
so património de intervenção 

da CDU, e da auscultação feita 
à população, orientado para 
a melhoria da qualidade de 
vida da população do conce-
lho de Ovar, um concelho que 
se pretende mais participado, 
progressista, democrático, 
ambientalmente sustentável e 
socialmente justo!

Principais Pilares
do Programa
O programa da CDU dirigido ao 
município de Ovar, foca-se em 
áreas cruciais, apresentando 
uma série de propostas deta-
lhadas.
Educação e Saúde – Priori-

dades e Reivindicações
A CDU garante que valoriza-
rá os estabelecimentos de 
ensino, procurando também 
melhorar o funcionamento do 
Hospital de Ovar, dos Centros 
de Saúde e condições de tra-
balho dignas para os seus tra-
balhadores.
Habitação, Transportes e 
Economia Local
A Habitação é outra priorida-
de, com a CDU a defender a 
criação de habitação pública e 
proporcionar o arrendamento 
a custos acessíveis.
Nos Transportes e Infraestru-
turas, a CDU exige uma rede 

de transportes públicos ro-
doviários que funcione como 
uma alternativa viável ao 
transporte individual. A CDU 
também defende a requalifi-
cação das Estações de Ovar e 
Esmoriz, assim como todos os 
apeadeiros do concelho.
A Economia Local e a Valori-
zação dos Trabalhadores são 
cruciais para o desenvolvi-
mento do concelho.
O Património, Ambiente, Movi-
mento Associativo, Desporto e 
Cultura, também são valoriza-
dos no programa da CDU.

Vota CDU!

MÁRIO MANAIA
BE

claras à Esquerda.
Na candidatura à C.M Ovar, vai 
ao leme Mário Manaia, arquite-
to, que na Assembleia Municipal 
tem denunciado e afrontado os 
interesses instalados em defe-
sa do erário público, através de 
uma competente fiscalização 
do executivo camarário.
Juntos, vamos exigir uma go-
vernação autárquica que ga-
ranta o acesso à Habitação e à 
Educação públicas de qualidade, 
o reforço dos cuidados de Saúde 
de proximidade e a proteção da 

nossa Floresta.
Vamos exigir transportes públi-
cos rodoviários tendencialmen-
te gratuitos e maior diversida-
de e emancipação na Cultura, 
através de políticas assentes 
na defesa dos direitos e justiça 
social, da igualdade e combate 
às discriminações, promovendo 
uma gestão participativa, inclu-
siva e transparente, incluindo 
mecanismos ágeis de combate 
à corrupção.
Precisamos de soluções de Ha-
bitação Pública, porque 74% dos 

agregados familiares vivem em 
situação de carência financeira 
(ELH 2018) enquanto o preço 
das casas mais do que duplicou 
na última década.
Está em curso o 1º Direito – 
Estratégia Local da Habitação 
(ELH) que na essência está a 
reabilitar habitação social anti-
ga muito degradada. Mas está 
a sofrer graves atrasos e temos 
de exigir a sua conclusão dentro 
do prazo.
É agora, quando temos acesso 
ao maior volume de financia-

mento público para habitação 
de sempre (Fundos de Coesão 
da UE), que temos de “dar o 
salto” na criação de novos polos 
de Habitação Pública, orientada 
também para a classe média, 
na modalidade de arrendamen-
to acessível. Vai possibilitar, so-
bretudo aos mais jovens, viver 
em casas a preços que podem 
pagar, e vai ajudar a combater a 
especulação imobiliária.
É com esta visão transforma-
dora que, juntos, vamos “equi-
librar os pratos da balança”.

FLÁVIO COSTA
CHEGA

to Oliveira, o Jorge Bandeira, a 
Maria Pinho e a Ingride Pereira.
A nossa missão é clara: devol-
ver confiança, transparência 
e eficácia à gestão do nosso 
concelho.
Na CMO, queremos proximi-
dade real com os cidadãos. 
Propomos a criação do Pro-
vedor do Munícipe, para apoio 
e atendimento direto a quem 
precisa, e a realização de uma 
auditoria externa independen-
te das contas da Câmara, por-
que cada euro dos contribuin-
tes deve ser respeitado.

Na Educação, defendemos 
tolerância zero à indiscipli-
na e violência nas escolas. 
Criaremos creches e desen-
volveremos ATLs municipais 
centrados na nossa cultura, 
garantindo também novas 
oportunidades de ensino mé-
dio profissional para os nossos 
jovens.
Na Habitação, queremos solu-
ções concretas: criar atrativos 
para aumentar o investimento 
privado e construir habitação 
de várias tipologias, incluindo 
custos controlados. Defende-

mos ainda a análise rigorosa 
das necessidades de habita-
ção social, para uma atribui-
ção justa e eficaz.
Na Saúde, propomos dinami-
zar pequenas ULS nas fregue-
sias, aproveitando edifícios já 
existentes, e recorrer a PPP que 
garantam um melhor acesso a 
cuidados médicos.
Na Cultura, queremos dar for-
ça ao que é nosso, apoiando 
as Escolas de Samba e Grupos 
Apeados do concelho, estrutu-
rando um plano cultural des-
centralizado, com eventos re-

gulares em todas as freguesias, 
e apoiando entidades culturais 
como o teatro e a música.
No Ambiente, defendemos po-
líticas que valorizem os nossos 
recursos naturais e assegurem 
um futuro sustentável para 
Ovar.
O Chega apresenta-se com 
coragem e soluções. No dia da 
eleição, escolha um concelho 
mais justo, mais próximo das 
pessoas e com futuro.
CHEGA de promessas por 
cumprir. É tempo de mudar 
Ovar!

Rua da Estrada Nova, Nº 1096, Apartado 46
3886-909 Esmoriz Portugal

+351 256 758 701  |  travel@davidneto.com
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Vale 1,2€ em abastecimentos de combustível iguais ou 
superiores a 15litros. Acumula apenas com desconto de 
pórtico em vigor. Valido no posto BP ESMORIZ. Acumulável 
até um máximo de 3 vales (45lts) e com pagamento 
exclusivo em numerário ou cartão bancário. 
Este cupão não pode ser trocado por dinheiro. Valido até 
31/12/2024. Mais info em manuelalvesdias.pt
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Vale 1,2€ em abastecimentos de combustível iguais ou 
superiores a 15litros. Acumula apenas com desconto de 
pórtico em vigor. Valido no posto BP ESMORIZ. Acumulável 
até um máximo de 3 vales (45lts) e com pagamento 
exclusivo em numerário ou cartão bancário. 
Este cupão não pode ser trocado por dinheiro. Valido até 
31/12/2024. Mais info em manuelalvesdias.pt

8CÊNTIMOS
POR LITRO

ATÉ

Vale 1,2€ em abastecimentos de combustível iguais ou 
superiores a 15litros. Acumula apenas com desconto de 

88CÊNTIMOS
POR LITRO

ATÉ

8
ATÉ

88
31/12/2025 31/12/2025

Opinião Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfi ca editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

O Poder da Aprendizagem
no Saber-Ser e Saber-Estar

José Manuel Sà
Professor e Antigo treinador de futebol

Este pequeno artigo visa no essencial 
dirigir-se aos pais e demais educado-
res dos fi lhos, ou educandos. É uma 
forma de sensibilização para a neces-
sidade de uma aprendizagem contínua 
ou aprendizagem permanente. Uma 
aprendizagem que permita a constan-
te construção e organização de conhe-
cimentos dos adultos para os expandir 
como património às suas crianças. 
Sobre o desenvolvimento das crianças 
podemos referir quais as entidades 
mais envolvidas nesse processo. Co-
meçamos desde logo com a Entidade 
Família para associar e, em associação 
com as demais entidades: Escola, Re-
ligião e Centros Sócio-Culturais e Re-
creativos. 
Na Entidade Família, são os pais ou 
outros educadores que têm o privilé-
gio de iniciar, ou antes, continuar com 

o desenvolvimento de seus fi lhos. 
Sim, continuar porque todo o percurso 
evolutivo já se iniciou na fase intra-
-uterina. Isto é, já nesse período o duo 
constituinte de mais um indivíduo já 
formado e ainda em formação, o Cor-
po/Mente, foi exercitando no âmbito 
de uma dinâmica interrelacional, com 
movimentos e sentimentos, na sua 
piscina amniótica. Após o nascimento 
e, a começar na primeira infância, que 
se estende até aos dois anos, os pais 
devem promover o vínculo emocional 
máximo entre si e o recém-nascido, 
com estimulações sensoriais, moto-
ras e cognitivas. E, no âmbito de um 
desenvolvimento sem interrupções, 
devem continuar com intervenções 
que promovam um ambiente seguro, 
aprendizagens e autonomia progres-
siva durante todas as fases da infância, 
da adolescência e por aí adiante.
Na sequência dessas interações com 
a preocupação de um desenvolvimen-
to global, o mesmo que uma ligação 
estreita do corpo/mente e mente /
corpo, na componente física ou mo-
tora, de realçar a melhoria das capa-
cidades de compreensão das postu-
ras corporais, dos movimentos e das 
contrações exercidas em cada ação. 
Por sua vez na componente mental ou 

psíquica, verifi ca-se entre outras, a oti-
mização da capacidade de compreen-
são e análise, a gestão das emoções, a 
imaginação, a refl exão, a lateralidade, a 
noção do corpo, a estruturação espá-
cio-temporal, a motricidade fi na, etc.
Mais uma vez, reforçamos a força da 
aprendizagem, que está indubitavel-
mente ligada ao desenvolvimento de 
seres humanos, mentalmente fortes, 
criativos e funcionais e, ao desenvolvi-
mento da sociedade, mais justa e pro-
gressivamente mais evoluída.
O que se pretende é que os pais e 
educadores assumam esse papel e 
a responsabilidade de proporcionar 
à criança a melhor relação consigo 
mesmo, com o outro e com todo o en-
volvimento. 
A verifi cação de uma relação efi caz 
é determinada através de compor-
tamentos categóricos e inteligentes 
apresentados no dia a dia às crian-
ças, que as incentivam a serem mais 
e melhores pessoas. Isto é, crianças 
que adquirem hábitos sustentáveis, 
como respeitar e cuidar dos espaços 
comuns, conviver de forma passiva e 
inclusiva, ajudar a mudar padrões de 
comportamentos primários e obsole-
tos, como a agressividade e o desres-
peito pelas regras de condução, adotar 

hábitos de reciclagem, etc.
Neste contexto, boas pedagogias, 
a começarem na Família leva a que 
comportamentos civilizados estimu-
lem civilização.
E, o facto de termos consciência de os 
pais e educadores serem os principais 
atores na edifi cação mais sólida das 
crianças, é de enaltecer esse papel tão 
importante que os elegem de cidadãos 
do mundo por serem os que mais am-
bicionam e alimentam a esperança da 
desejável paz no mundo e como assim 
a sobrevivência da Humanidade.
Neste acumular de responsabilidades 
de pais e educadores, é natural que o 
sentimento com grande consciência, 
aporte o stresse da timidez e da inse-
gurança porque o que está em causa 
é uma vida e um futuro que se quer 
enriquecido de perfeição, revestido de 
amor, paz, verdade e esperança. 
No sentido de desmistifi car essa im-
pressão, que tende a inibir ou hipo-
tecar o papel mais ativo dos pais no 
desenvolvimento dos fi lhos, ou des-
poletar o medo de errar, ou o senti-
mento de impreparação, salientamos 
de uma forma informal os vários tipos 
de sabedoria. Mais concretamente, a 
sabedoria do coração, da experiência 
da vida e o conhecimento académi-

co e científi co. Entre estas, consi-
deramos a sabedoria do coração, a 
plataforma para o desenvolvimento 
harmonioso de todas as demais aqui-
sições de saberes e conhecimentos, 
por ser a matéria que é mais comum e 
sensível a todos. É aí que os princípios, 
os valores e a ética, mais preenchem 
o programa dessa disciplina “ligada ao 
coração”. E, possivelmente são esses 
três requisitos ou competências que 
nos colocam no pódio do Saber Ser, 
Saber Estar e Saber Fazer. Provavel-
mente são três dimensões em que 
a principal, digo, a principal Entidade 
Formadora é a Família.
Neste âmbito, as crianças que no seu 
universo familiar tenham sido con-
templadas pela amizade, afetividade 
e competência dos seus líderes (pais 
e, ou educadores), mais facilmente se 
enquadram na via do sucesso, inde-
pendentemente do nível de escolari-
dade e do nível socioeconómico. 
A título conclusivo, a simples superes-
pecialização e o simples poder econó-
mico, de nada serve quando se verifi ca 
uma declarada ignorância da comple-
xidade humana.
O verdadeiro sucesso começa na 
quantidade de vontade de continuar a 
aprender e aprender a aprender.  

J 
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“Dez anos... é demasiado tempo
Ou somos um povo de dura cerviz”

Gerente: Manuel Mar ques Silva (Cuco)

Instituído como o Tempo da Criação 
pelo papa Francisco, o período entre 
1 de setembro e 4 de outubro é todo 
ele uma oportunidade de, enfatica-
mente, colocarmos na agenda do dia 
a gravíssima situação que se vive em 
termos climáticos e que afeta seria-
mente todas as criaturas, incluindo o 
homem.
Contudo, e apesar das notícias cada 
vez mais constantes sobre incên-
dios, inundações, tempestades, seca 
extrema, falta de água, degelo, para 
citar algumas, e das suas devasta-
doras consequências, sobretudo nos 
mais pobres, este Tempo da Criação 
passa despercebido para a maior 
parte da população.
Há dez anos atrás o papa Francisco 
escreveu a sua segunda carta en-
cíclica sobre o cuidado da casa co-
mum. E foi ao Cântico das Criaturas 
de São Francisco de Assis, escrito há 
oitocentos anos, retirar o título: Lau-
dato Si’ – Louvado sejas. Logo nas 
primeiras páginas, o papa Francisco 
endereça esta carta da seguinte for-
ma: “Agora, à vista da deterioração 
global do ambiente, quero dirigir-me 
a cada pessoa que habita neste pla-
neta”, para logo mais à frente referir 

que “nesta encíclica, pretendo es-
pecialmente entrar em diálogo com 
todos acerca da nossa casa comum” 
(LS 3).
Incontornável esta realidade! É que 
não podem ser só alguns a cuidar, a 
proteger, a mudarem de hábitos de 
vida. Porque a casa é comum, por-
que habitamos todos o mesmo e no 
mesmo planeta, e se habitamos todos 
uns com os outros, então recuperar o 
equilíbrio e a harmonia das relações 
com a natureza e entre os seres hu-
manos só chegará a concretizar-se 
quando todos se envolverem ativa-
mente na procura de soluções, e se 
comprometerem a aplicá-las sempre.
Mas, dez anos depois deste alerta 
lançado ao mundo pelo papa Fran-
cisco, ainda são tão poucos os que 
se deixam verdadeiramente emo-
cionar pela beleza de uma paisagem 
ou pelo dramatismo de um desastre 
ecológico. Ainda são tão poucos os 
que verdadeiramente denunciam as 
atrocidades que o ser humano co-
mete contra a sua espécie. Vivemos 
adormecidos e iludidos, julgando que 
já sabemos tudo, que fazemos tudo 
bem e que a responsabilidade é so-
mente dos outros, ou do Estado. Até 

ao dia em que o dano que causamos 
ao ambiente nos bata à porta.
O Projeto Laudato Si’ da Paróquia 
de Esmoriz preparou e tem vindo a 
dinamizar um programa para todo 
o Tempo da Criação, precisamente 
com o objetivo de nos ajudar, a todos, 
a tomarmos consciência da nossa 
responsabilidade na prossecução 
de uma ecologia integral “que inclua 
claramente as dimensões humanas e 
sociais”. (LS 137) “Se a crise ecológica 
é uma expressão ou uma manifesta-
ção externa da crise ética, cultural e 
espiritual da modernidade, não nos 
podemos iludir de sanar a nossa re-
lação com a natureza e o meio am-
biente, sem curar todas as relações 
humanas fundamentais.” (LS 119). 
O programa contempla uma diver-
sidade de espaços e de modos; alia 
conhecimento, ação e oração. Mas, 
ainda assim, são poucos os que se 
interessam, os que participam. De 
facto, vivemos uma pandemia da in-
diferença ou da arrogância.
Dez anos... é demasiado tempo para 
se ter mudado tão pouco!

Projeto Laudato Si’
Paróquia de Esmoriz

Tempo da Criação
1 setembro a 4 outubro 2025

Dia 5 . 21h30 . Igreja Paroquial de Esmoriz
Pier Giorgio Frassati: uma semente de paz e esperança – visionamento de documentário
Os desafios da pobreza – Lisete Oliveira – Presidente do Conselho Central do Porto e 
Vice-presidente do Conselho Nacional para a Formação, da Sociedade de São Vicente 
de Paulo

Dia 7 . 11h00 – Jardim Pe. Campos
Celebração da Eucaristia ao ar livre
Partilha de bens essenciais (leite, atum, salsichas e feijão) no ofertório destinados à 
Conferência Vicentina de Esmoriz

Dia 13 . 21h00 – Auditório da JF de Esmoriz
Pensa numa ideia para mudar o mundo – projeção do filme “Favores em Cadeia”.
Partilha de ração para animais (cães e gatos) como forma de ingresso, destinada à As-
sociação Maranimais

Dia 21 . 16h30 – Parque Ambiental Buçaquinho
Via da Criação – celebração do mistério da Criação, lendo lado a lado os dois livros sa-
grados que Deus escreveu: as Escrituras e o Livro da Natureza

Dia 27 . 16h30 – Igreja Paroquial de Esmoriz
A Laudato Si’ virada do avesso – reflexão sobre a encíclica Laudato Si’, São Francisco de 
Assis e o Cântico das Criaturas – Frei Hermínio Araújo (franciscano – Convento de Santo 
António de Varatojo)

Dia 4 – 17h00 – Adro Igreja Paroquial de Esmoriz
Na senda de São Francisco de Assis
Vamos armar o Presépio da Criação? “O Presépio é como um Evangelho vivo que trans-
vaza das páginas da Sagrada Escritura.” – papa Francisco
Celebração da Eucaristia no Adro da Igreja (18h30)
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IMPRIMIMOS TUDO O QUE VAI QUERER 

LER, VER E SENTIR
Rua Adriano Lucas, nº161 . 3020-430 Coimbra 

 Tlm. 917 066 523  | Email. fig@fig.pt

CONVOCATÓRIA

EDITAL

Convocam-se os associados da Comissão de Melhoramentos de Es-
moriz para a sessão da Assembleia Geral que decorrerá às 9:30 do dia 
30 de Novembro de 2025 e que terá lugar na Sala Oval da Junta de 
Freguesia de Esmoriz. A mesma cumprirá os seguintes propósitos:

1 - Leitura e aprovação da acta da reunião anterior.
2 - Eleição dos órgãos sociais para o biénio de 2026/2027 que de-
correrá entre as 10 e as 12 horas.

Junta-se em anexo o edital para a formalização de eventuais listas 
candidatas.

Esmoriz, 18 de Setembro de 2025

O Presidente da Assembleia Geral da Comissão
de Melhoramentos de Esmoriz

José Rodrigues Pinto

Atendendo ao acto eleitoral agendado para o dia 30 de Novembro de 
2025 que determinará a eleição de novos órgãos sociais na Comis-
são de Melhoramentos de Esmoriz para o biénio de 2026-2027, vimos 
tornar público que todos os associados que pretendam avançar com 
uma lista e que cumpram os requisitos presentes nos estatutos (no-
meadamente o período mínimo de fi liação), deverão formalizar as suas 
candidaturas até às 24:00 do dia 25 de Novembro de 2025, podendo 
as mesmas serem entregues na secretaria da Comissão de Melhora-
mentos de Esmoriz (geral@avozdeesmoriz.pt), sendo endereçadas ao 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral, ou entregues directamente 
ao Presidente da Assembleia Geral – Engº José Rodrigues Pinto (con-
tactos – 938 049 493 ou josepinto.10@gmail.com).

Esmoriz, 18 de Setembro de 2025

O Presidente da Assembleia Geral da Comissão
de Melhoramentos de Esmoriz

José Rodrigues Pinto

Jornal A Voz de Esmoriz 
e Grupo Coral de Esmoriz 
celebraram aniversários

Página de Facebook
da Voz de Esmoriz perto
dos 10 mil seguidores
Neste momento, a página da Voz de Esmoriz no Facebook já ultrapassou os 
9500 seguidores e vai a caminho dos 10 mil seguidores. Já a página da Co-
missão de Melhoramentos de Esmoriz na mesma rede social tem, neste mo-
mento, 7300 seguidores. Contudo, queremos ampliar igualmente o número de 
cibernautas que nos seguem no Facebook. Se ainda não segue estas páginas, 
faça então “like” ou “gosto” nas mesmas e convide os seus amigos a fazer o 
mesmo. Todos juntos podemos reforçar a imagem desta instituição até mes-
mo no mundo digital. E não custa nada!

O dia 15 de Agosto acolheu, além das celebrações do Clube de Campismo do 
Porto (já noticiado com reportagem na edição anterior) no Parque de Cam-
pismo de Esmoriz, os aniversários do Jornal A Voz de Esmoriz que celebrou 69 
anos de existência nesse dia e do Grupo Coral de Esmoriz que soprou 70 velas.
Não poderíamos deixar de assinalar estas datas, atendendo que dizem muito 
ao associativismo esmorizense, tendo cada um dos projectos acrescentado 
bastante à comunidade desde a sua fundação.

Novo programa estreia-se
na Rádio Voz de Esmoriz
A partir de agora, e durante os próximos tempos, entre as 24h00 e as 01h00, 
na passagem de sábado para domingo, estreia na rádio Voz de Esmoriz o novo 
programa do DJ Nélson Santos "Mix Club" com excelentes batidas nocturnas. 
Vale a pena também escutar a rádio à noite, seja nos 93.1 FM ou na emissão 
online em avozdeesmoriz.pt

Renascer apresenta 
padrinho do XXVI Festival
O XXVI Festival de Teatro de Esmoriz, organizado pelo Grupo de Teatro Renas-
cer, arranca ofi cialmente a 4 de Outubro e já revelou o seu padrinho – Pom-
peu José, actor natural de Setúbal que já participou em várias séries televi-
sivas ou telenovelas, nomeadamente “O Último Beijo”, “Saber Amar”, “Laços 
de Sangue”, “Jogo Duplo” ou “Bem me quer”. Sabemos ainda que, no dia 15 
de Novembro, as conceituadas actrizes Joana de Verona e Maria D’Aires vão 
trazer até Esmoriz o drama “A Noite do Choro Pequeno”, produzido por João 
Ascenso e encenação de Beto Coville. Este será também um dos momentos 
altos deste festival.

SOC. INV. IMOB. E CONSTRUÇÃO DE ESMORIZ, LDA.

Alvará Class 5 N.º 40222

EMPREITEIRO GERAL
CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO

Consulte o nosso site em:
www.sinicel.pt

Rua Florbela Espanca, 271 - 3885-454 Esmoriz
Tel. 256 758 550 - Fax: 256 758 552

geral@sinicel.pt/gerente@sinicel.pt / sinicel@gmail.com
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Rua Fernão Veloso, 232  - 3885-575 Esmoriz
Tel. 256 387 652 - Tlm. 910 295 499

Novos cursos EFA
para potenciar a
empregabilidade
no território
A Mutualidade de Santa Maria – As-
sociação Mutualista, entidade for-
madora certifi cada há mais de 10 
anos, viu aprovado mais um am-
bicioso projecto formativo para os 
municípios de Ovar e Murtosa, que 
inicia já neste mês de Setembro e 
decorre até ao primeiro semestre de 
2028.
Esta operação formativa de Educa-
ção e Formação de Adultos, fi nan-
ciada pelo programa PESSOAS 2030 
(co-fi nanciado pelo FSE+), promove 
o desenvolvimento de cursos para 
pessoas desempregadas que pro-
curam a conclusão do 9.º ou do 12.º 
ano de escolaridade, mas também uma qualifi cação profi ssional alinhada 
com as necessidades do mercado de trabalho. Os seis cursos (Animador/a 
Sociocultural, Técnico/a Administrativo, Operador/a de Logística, entre 
outros) distribuem-se por ambos os concelhos e conferem apoios fi nan-
ceiros atractivos.
Este projecto formativo vem reforçar a oferta disponibilizada pel’A Mutua-
lidade, que tem em execução Formação Modular Certifi cada e Português 
Língua de Acolhimento (projectos também fi nanciados pelo PESSOAS 
2030), para além de projectos formativos não fi nanciados.
As inscrições estão abertas e as vagas são limitadas.

Opinião Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfi ca editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

“Esmoriz: da Barrinha e da Praia
à Cidade Inteligente” 

Operação de Formação 
Modular com números 
entusiasmantes
O projecto d’A Mutualidade de Santa Maria de Formação Modular Certifi cada, 
dirigido a empregados/as e desempregados/as e fi nanciado pelo PESSOAS 
2030, chegou ao fi nal de Agosto com números de execução bastante positivos.
De Outubro de 2024 a Agosto de 2025 foram executados 24 cursos de oito 
áreas de formação distintas, que envolveram 384 participantes (quase 200 
desempregados/as), num total de 10877 horas de volume de formação, das 
quais mais de 3500 em competências digitais.
O projecto, que decorre, paralelamente a outros, em Ovar, Murtosa e Estarreja, 
até 2027, e que disponibiliza apoios fi nanceiros às pessoas participantes, apre-
sentou já o seu plano formativo para o último quadrimestre deste ano, colo-
cando à disposição dos/as interessados/as ofertas formativas diversifi cadas.

As cidades inteligentes não 
são apenas aquelas que en-
chem as ruas de sensores ou 
multiplicam ecrãs digitais. A 

inteligência urbana não se mede ape-
nas pela quantidade de tecnologia, 
mas sobretudo pela capacidade de 
cada território olhar para dentro de si, 
reconhecer o que tem de único e pro-
jetar esse património para o futuro. O 
conceito de cidades inteligentes tem 
vindo a ganhar força em Portugal. 
De Lisboa a Guimarães, de Cascais 
a Águeda, multiplicam-se exemplos 
de territórios que usam a tecnologia 
para melhorar a qualidade de vida, a 
sustentabilidade e a economia local. 
Uma smart city é aquela que sabe 
conjugar inovação tecnológica com 
identidade cultural e desenvolvimen-
to económico.
O modelo de cidade inteligente vai 
muito além da digitalização. Envol-
ve sustentabilidade, valorização da 
identidade local, inovação económi-
ca e inclusão social. Uma smart city 
deve ser, acima de tudo, uma cidade 
onde a tecnologia está ao serviço das 
pessoas e não o contrário. Destaco 
três exemplos internacionais Co-
penhaga, Medellin e Barcelona.
Copenhaga (Dinamarca): referência 
mundial em mobilidade sustentá-
vel, combina transportes públicos 
efi cientes com redes cicláveis inte-
ligentes, reduzindo emissões e au-
mentando a qualidade de vida.
Medellín (Colômbia): transformou-
-se de uma cidade marcada pela 
exclusão para um laboratório vivo 
de inovação social, com escadas ro-

lantes urbanas, teleféricos e centros 
de formação tecnológica em bairros 
periféricos.
Barcelona (Espanha): exemplo euro-
peu de integração tecnológica, desde 
sensores ambientais a plataformas 
digitais de participação cidadã, man-
tendo forte aposta na preservação 
cultural e no turismo sustentável.
Estes exemplos mostram que cada 
território pode construir o seu próprio 
modelo, adaptado aos seus recursos 
e identidade.

O POTENCIAL DE ESMORIZ
Esmoriz reúne condições únicas para 
ser um caso de estudo nacional. En-
tre a Barrinha de Esmoriz e a Praia, 
a cidade combina ecossistemas de 
água doce e salgada, biodiversidade 
rara e uma forte ligação à economia 
do mar. Aqui, inteligência urbana 
pode signifi car: i) turismo sustentá-
vel que valorize a Barrinha de Esmoriz 
sem a destruir; ii) desportos náuticos 
como motor cultural e económico; 
iii) economia azul baseada na pesca 
tradicional, mas também na inves-
tigação em biotecnologia marinha, 
algas e camarinhas.
Esmoriz pode tornar-se um “labo-
ratório vivo”, onde se experimentam 
soluções de energia limpa aplicadas 
ao quotidiano, monitorização em 
tempo real da qualidade ambiental e 
plataformas digitais que promovem 
os produtos e serviços locais.

MEDIDAS E SINERGIAS COM OVAR
O desafi o de Esmoriz não deve ser 
encarado de forma isolada. A cidade 

pode articular-se com todo o conce-
lho de Ovar, gerando sinergias regio-
nais:
- Ambiente e Mobilidade integrada: 
sistemas inteligentes de transporte 
que conectem Esmoriz a Ovar e ao 
restante litoral.
- Turismo conjunto: roteiros digitais 
que valorizem património natural e 
cultural de ambas as localidades. O 
Programa Cultural poderá estar inte-
grado num omnichanel que permite o 
conhecimento generalizado.
- Economia e inovação: parcerias 
com universidades e centros de in-
vestigação para atrair investimento 
em biotecnologia marinha e energias 
renováveis oceânicas.
A transformação de Esmoriz em 
cidade inteligente, inserida numa 
visão integrada de concelho, pode 
criar emprego qualifi cado, valorizar a 
identidade cultural e colocar Ovar no 
mapa das regiões mais inovadoras e 
sustentáveis de Portugal.
O futuro de Esmoriz não está em co-
piar modelos externos, mas em saber 
usar os seus recursos de forma sábia. 
Inteligência é, afi nal, escolher bem 
como agir com inovação ao serviço 
da comunidade. E talvez, no silêncio 
dos Passadiços ao entardecer ou no 
som do Atlântico a rebentar na praia, 
já se encontrem as respostas de uma 
cidade que pensa com a cabeça, mas 
sente com a alma.

Gonçalo Marques
Economista,

CEO M2k e Funding Expert
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No derradeiro jogo da pré-época, de-
corrido a 30 de Agosto, o Sporting Clu-
be de Esmoriz venceu a Taça Matateu 
diante do Boavista, com um triunfo 
conclusivo de 2-1, o que na altura, tra-
duziu uma boa exibição da equipa agora 
orientada por André Canedo. Ivo Lucas e 
Tomás Camões marcaram os golos da 
vitória do Esmoriz, diante de uma equi-
pa axadrezada em reconstrução, mas 
sob o olhar atento do antigo avançado 
do Beira-Mar e Boavista Fary Faye. 
No entanto, na primeira jornada do 
Campeonato SABSEG, o Sporting Clube 
de Esmoriz entrou com o pé esquerdo 
ao sofrer uma derrota caseira por 2-1 
diante do GD São Roque, num jogo po-
lémico marcado por três penáltis e com 
críticas à arbitragem. Aos 17 minutos, 
Mateo Nieto abriu o marcador de gran-
de penalidade. Aos 43 minutos, foi a vez 
de ser assinalado penalti a favor do São 
Roque – apesar do guardião Ima ter de-
fendido à primeira, a verdade é que, na 
recarga, Carlos Oliveira empatou para 
o São Roque. Aos 60 minutos, Mateo 
Nieto, médio criativo colombiano do 
Sporting Clube de Esmoriz, viria a ser 
expulso por alegadas palavras dirigi-
das ao árbitro. Aos 95 minutos, novo 
lance controverso a ditar penálti a favor 
do São Roque, o qual foi devidamente 
convertido por Eduardo Barbosa, dan-
do a vitória ao conjunto de Oliveira de 

SCE procura ainda primeira 
vitória no arranque

Azeméis. O Sporting Clube de Esmoriz 
queixou-se, alguns minutos antes, de 
um derrube do guardião do São Roque 
sobre Tomás Camões, o qual não foi 
assinalado.
No passado dia 14 de Setembro, em 
jogo a contar para a segunda jornada 
do Campeonato SABSEG, o Sporting 
Clube de Esmoriz foi até ao Vagos, 
reduto da JuveForce, empatar 1-1. 
Numa partida equilibrada, a equipa 
vaguense adiantou-se no marcador 
através de uma grande penalidade, 
mas o atacante do Sporting Clube de 
Esmoriz Ivo Lucas empatou poste-
riormente a contenda, permitindo ao 

clube da Barrinha conquistar o seu 
primeiro ponto da temporada. 
Na terceira jornada, verificada a 21 de 
Setembro, o Sporting Clube de Esmo-
riz voltou a não ser feliz na sua própria 
casa, averbando uma derrota pesada 
de 4-1 diante do CD Estarreja. A for-
mação visitante adiantou-se no mar-
cador, aos 12 minutos, por intermédio 
de Diego Tavares (o antigo central da 
AD Ovarense marcou através da con-
versão de uma grande penalidade), 
mas a equipa da Barrinha ainda em-
patou através de um livre cobrado de 
forma exímia por Adriano Silva, aos 
28 minutos. No entanto, na segunda 

parte, a equipa da Barrinha, a jogar 
contra o vento, perdeu completamen-
te a consistência, e viu o CD Estarre-
ja marcar mais três golos através de 
Mika (aos 50 minutos), João Pedro 
(aos 80 minutos) e Vasco Silva (aos 
85 minutos).
O Sporting Clube de Esmoriz procura 
assim reencontrar-se, após uma en-
trada que não foi bem conseguida. Os 
próximos jogos serão determinantes 
para que a equipa da Barrinha possa 
começar a trilhar o seu futuro. Poderá 
ser apenas uma questão de aparecer a 
primeira vitória para que surja um ciclo 
mais produtivo.

FERMENTELOS-ESMORIZ
RELÂMPAGO-PAÇOS BRANDÃO

JUVEFORCE-CESARENSE
ALBA-LOBÃO

ÁGUEDA-ESPINHO
ESTARREJA-VISTA ALEGRE

PAMPILHOSA-OLIVEIRA BAIRRO
S. ROQUE-OVARENSE

AVANCA-FIÃES

3
2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
0
0
0
0
0

V
3
3
3
2
3
3
3
2
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

J

RESULTADOS 

ESTARREJA
FIÃES
S. ROQUE
OVARENSE
OLIV. BAIRRO
P. BRANDÃO
ESPINHO
ÁGUEDA
ALBA
JUVEFORCE
LOBÃO
RELÂMPAGO
FERMENTELOS
CESARENSE
VISTA ALEGRE
PAMPILHOSA
ESMORIZ
AVANCA

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS | 3ª JORNADA

4ª JORNADA - 28 Setembro

E D P
0
1
1
0
0
0
0
1
1
1
1
0
0
1
1
1
1
0

0
0
0
0
1
1
1
0
1
1
1
2
2
2
2
2
2
3

Espinho
Oliv. Bairro

Esmoriz
Lobão

Vista Alegre
P. Brandão

Fiães
Cesarense
Ovarense

Avanca
Fermentelos
Estarreja
Relâmpago
JuveForce
Pampilhosa
Alba
S. Roque
Águeda

9
7
7
6
6
6
6
4
4
4
3
3
3
1
1
1
1
0

7
4
1
3
0
3
2
2
-

1
1
4
2
1
2
2
2
-
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Portugal com ADN
esmorizense
em bom plano no 
Mundial de Voleibol Stop FC oficializa inscrição

na Liga INATEL
Como já tínhamos avançado na edição anterior do jornal A Voz de Esmoriz, 
o Stop FC vai mesmo competir na Liga INATEL, abandonando as provas da 
Associação de Futebol Popular do Município de Ovar. O Stop FC agradeceu, 
nas redes sociais, o contributo de jogadores que estão de saída e que fo-
ram importantes na conquista da Taça da Associação na época transacta, 
nomeadamente Biel e Paulinho (assinaram ambos pelo Avanca) e Kawan 
(rumou ao Covilhã).

Jovens D’Ouro já iniciaram
os trabalhos da nova época
Depois de umas merecidas férias, o Clube Jovens D’Ouro regressa com 
energia redobrada e muita vontade de continuar a crescer. A entidade, que 
tem formado campeões nacionais e regionais em Taekwondo, lançou mes-
mo um desafio a novos interessados para que venham experimentar esta 
arte marcial.  O clube menciona que tem espaço para novos praticantes, 
seja para desporto, competição ou simplesmente para que se possam di-
vertir, aprender e crescer num ambiente de respeito e amizade. Os interes-
sados devem enviar email para jovensdouro@gmail.com.

CONVOCATÓRIA
Convocam-se os associados da Comissão de Melhoramentos de 
Esmoriz para a sessão da Assembleia Geral que decorrerá às 9:30 
do dia 23 de Novembro e que terá lugar na Sala Oval da Junta de 
Freguesia de Esmoriz. A mesma cumprirá os seguintes propósitos:

1 - Discussão e votação do orçamento e plano de actividades 
para 2026.
2 - Outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos associados, 
a Assembleia funcionará trinta minutos mais tarde com qualquer 
número de associados.

Esmoriz, 18 de Setembro de 2025

O Presidente da Assembleia Geral da Comissão
de Melhoramentos de Esmoriz

José Rodrigues Pinto

Bruno Dias, Gonçalo Sousa, José 
Pedro Pinto, Tiago Violas, Rafael 
Santos e Alexandre Ferreira, todos 
eles com passagens importantes 
(sendo os quatro primeiros inclu-
sivamente formados) pelo Esmoriz 
Ginásio Clube, integram a selecção 
portuguesa de voleibol orientada 
pelo técnico João José. Destaque 
ainda para o esmorizense Ricardo 
Lemos que integra a equipa técnica.
Na abertura do Mundial de 2025, 
realizado nas Filipinas, Portugal, 
integrado no Grupo ou Pool D, ven-
ceu a poderosa selecção de Cuba 
(10ª no ranking mundial) por 3-1 em 
sets, pelos parciais de 20-25, 25-
22, 25-19 e 25-19, revelando muita 
alma, determinação e personalida-
de colectiva em palco. Do lado por-
tuguês, Nuno Marques foi o grande 
destaque, ao anotar 19 pontos. Já 
Filip Cveticanin e José Pedro Pinto 

(um dos nossos velhos conhecidos 
que tantas alegrias deu aos adeptos 
do EGC) fizeram 14 cada um.
No segundo jogo, a selecção das 
quinas perdeu por 3-0 com a formi-
dável selecção dos EUA (6ª classifi-
cada no ranking mundial e que viria 
a vencer o grupo) pelos parciais de 
25-19, 25-22, 25-17. No entanto, 
a equipa comandada por João José 
reagiria de forma positiva. 
No terceiro jogo, que seria decisivo, 
Portugal arrancou uma vitória difí-
cil sobre a Colômbia por 3-2 com os 
parciais de 23-25, 21-25, 25-20, 
25-21 e 15-11, partida em que Por-
tugal recuperou de uma desvanta-
gem crítica nos dois primeiros sets, 
tendo conseguido uma remonta-
da memorável com o triunfo nos 
três sets seguintes. A seleção teve 
ainda de esperar pelo resultado do 
jogo entre Estados Unidos e Cuba. 

Os americanos cumpriram o papel 
de favoritos e venceram Cuba por 
3-1 (25-17, 25-22, 23-25, 27-25), 
assegurando assim Portugal o se-
gundo lugar do Grupo D e a qualifi-
cação para os oitavos de final, onde 
os lusitanos do voleibol defrontarão 
agora a Bulgária (15ª no ranking 
mundial). 
De acordo com o jornal ABOLA, esta 
marca representa mais um passo 
importante para Portugal nas gran-
des competições — é a terceira vez 
que a equipa participa numa fase 
final do Mundial. O melhor desem-
penho até agora tinha sido exata-
mente um oitavo lugar, alcançado 
em 2002 — curiosamente com 
João José, atual treinador, como 
elemento em campo nesse torneio.
O ADN esmorizense está presente 
nesta armada portuguesa que está 
a brilhar no continente asiático. 

D.R.
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Vozdoleitor Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfica editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

lho clÍnico

ANA MARTA MATOS 
Licenciada em Direito

“Eleições Autárquicas à vista”

Estatuto Editorial
Dando cumprimento ao determinado por Lei, e no respeito pelos valores que são padrões 
referenciados desde o momento da sua fundação a 15 de Agosto de 1956 (jornal) e 29 de 
Março de 1987 (rádio), os serviços de redacção do jornal, de programas da rádio e sítio web 
– “A Voz de Esmoriz” – comprometem-se a respeitar os princípios deontológicos da im-
prensa e da ética profissional, de modo a não poder prosseguir apenas fins comerciais, nem 
abusar da boa-fé dos leitores, encobrindo ou deturpando informação.
Na sua condição de jornal e rádio regional, de cariz informativo e pluralista, pugnará e de-
fenderá o desenvolvimento da região em que está inserida.
Cada serviço editorial e de programas assumirá, desde sempre, o compromisso inabalável 
de respeitar os direitos dos leitores e dos ouvintes, a ética profissional e os princípios deon-
tológicos do jornalismo.
É, no presente, e continuará no futuro, independente de quaisquer forças económicas, 
ideológicas e políticas. Será, sempre, uma porta aberta à crítica, ao diálogo e à reflexão 
dos cidadãos e das instituições, mantendo-se como um elo de ligação entre a comunidade 
residente e a espalhada pelo país e pelo estrangeiro, e respeitará as leis vigentes, enquanto 
dirigido pelo seu director, auxiliado por uma equipa redactorial e de colaboradores.

O 
período após a Revo-
lução de 1974 introdu-
ziu, em Portugal, em 
termos eleitorais, uma 
cultura de participa-
ção política e eleitoral 

que marcou, decisivamente, o modo 
de vivenciar os atos legislativos em 
Portugal, por parte dos cidadãos. 
As circunstâncias políticas, logísticas 
e tecnológicas auxiliaram no proces-
so de democratização em Portugal, 
processo este que fez emergir a im-
portância da liberdade de reconstru-
ção político-eleitoral permanente e 
democrática, assente na representa-
ção da vontade popular.
A 12 de dezembro de 1976, os portu-
gueses foram às urnas para exerce-
rem o seu direito de voto, naquelas 
que foram as primeiras eleições au-
tárquicas em democracia. 
Este marco histórico deu início a uma 
nova era de participação cívica e de 
proximidade com os cidadãos.
As eleições autárquicas são sufrágios 
que acontecem de quatro em qua-
tro anos, onde os eleitores escolhem 
quem vai liderar as Câmaras Muni-
cipais, as Assembleias Municipais e 
as Juntas de Freguesia. Trata‑se do 
chamado poder local, aquele que está 
mais próximo das pessoas.
Cada órgão tem funções distintas, 
mas todos atuam para melhorar a 
vida local:
A Câmara Municipal, é o órgão execu-
tivo, liderado pelo presidente, sendo a 
entidade responsável pelas decisões 
do município.
A Assembleia Municipal, é o órgão de-
liberativo, e, essencialmente, aprova 
os orçamentos e fiscaliza a atuação 
da Câmara.
Por sua vez, as Juntas de Freguesia 

Fomos alertados por alguns leitores para o estado em que se encontram as 
“lagoas” do Parque Ambiental do Buçaquinho, sendo que há algumas que 
estão, neste momento, com a necessidade de serem abastecidas ao nível 
do seu caudal.
É certo que o calor excessivo deste Verão terá provocado a evaporação da 
água, contudo esta situação tem-se arrastado durante os últimos tempos, 
não sendo um bom cartão de visita para as muitas pessoas que visitam o 
parque nesta altura. Apela-se às entidades respectivas para que procedam, 
urgentemente, à reparação desta situação.

Os olhos são as primeiras câmeras que detectam anomalias, por vezes, 
muito críticas, se não, vejamos: no cemitério de Esmoriz, com as costas vol-
tadas para a Avenida 29 de Março ou Estrada Nacional 109, reparei num jazi-
go muito antigo. Não sei se existe dono, ou se pertence à Junta de Freguesia 
de Esmoriz. Se é pertença desta instituição, seria melhor rever pois o dito 
cujo está caindo aos pedaços como demonstra a fotografia. Há-que fazer 
alguma coisa por este lugar sagrado!

Francisco Pinho

correspondem ao órgão executivo lo-
cal, liderado pelo Presidente da Junta.
As Assembleias de Freguesia consis-
tem no órgão deliberativo da fregue-
sia e aprovam a gestão da Junta.
A data concreta para a realização das 
eleições autárquicas é sempre defi-
nida pelo Presidente da República e 
comunicada com antecedência, per-
mitindo que eleitores e candidatos se 
preparem para o referido ato eleitoral.
As candidaturas podem ser apre-
sentadas por partidos políticos, coli-
gações ou grupos independentes de 
cidadãos, e são feitas de forma autó-
noma para cada um dos órgãos em 
disputa.
O número de eleitos depende da 
dimensão da Freguesia ou do Mu-
nicípio, e todas as listas devem ser 

entregues dentro dos prazos fixados 
pela Comissão Nacional de Eleições 
(CNE).
A contagem dos votos tem por re-
ferência o sistema de representação 
proporcional designado por “Método 
de Hondt”, que assegura uma dis-
tribuição equilibrada dos mandatos 
consoante os resultados obtidos.
Segundo os dados publicados na 
Base de dados do Recenseamento 
Eleitoral (Eleitores por grupo etário, 
género, distrito, concelho e freguesia 
em 31/12/2024), o concelho de Ovar 
tem cerca de 26.260 mulheres com 
capacidade eleitoral ativa e cerca de 
24.613 homens.
Apesar de todos os avanços impor-
tantes, vivemos numa sociedade 
onde a discriminação de género ain-
da é uma realidade patente, ao nível 
social, económico e político. 
Não obstante existirem cada vez 
mais mulheres, capacitadas e quali-
ficadas, o que é certo é que as mes-
mas continuam a ser em menor nú-
mero, nomeadamente, nas posições 
de decisão e de liderança. 
A questão é estrutural e carece do 
envolvimento de toda a sociedade ci-
vil, de homens e de mulheres, para a 
poder disseminar.
A implementação de políticas de 
igualdade, de coesão social e de re-
presentatividade das mulheres em 
cargos políticos deverão ser os prin-
cípios norteadores dos programas 
eleitorais locais, independentemen-
te do partido político que estiver em 
causa. 
As mulheres não devem ser consi-
deradas apenas para mero cumpri-
mento de quotas, deverá ser garan-
tido que estas podem, efetivamente, 
ser agentes de transformação ativa.

Apesar de todos os 
avanços importantes, 
vivemos numa sociedade 
onde a discriminação 
de género ainda é uma 
realidade patente, ao 
nível social, económico e 
político. 
Não obstante existirem 
cada vez mais 
mulheres, capacitadas 
e qualificadas, o que é 
certo é que as mesmas 
continuam a ser em menor 
número, nomeadamente, 
nas posições de decisão e 
de liderança. 

Foto Eduardo Santos



Bombeiros............................................................256 750 600
GNR............................................256 750 240 / 256 753 800
Junta Freguesia................256 750 940 - 256 750 949 (fax)
Protecção Civil Municipal...................................256 509 138
Táxi (Estação).....................................................917 594 499
Correios................................................................256 750 190
Paróquia...............................................................256 752 307
Hotel.....................................256 185 482 Fax: 256 387 208
Escola Secundária..............................................256 752 782
Escola Florbela Espanca...................................256 750 410
Escola da Relva..................................................256 755 562
Escola da Torre...................................................256 755 543
Escola do Campo Grande................................ 256 755 477
Escola da Vinha..................................................256 754 758
Escola da Praia...................................................256 753 186
Escola Gavinho (Cortegaça).............................256 754 591
Jardim Inf. Gavinho (Cortegaça).......................256 755 801
Posto Médico..............................256 785 170 / 256 753 034
Clínica Vitoriana..................................................256 751 155
Laboratório de Análises Clínicas.......................256 752 864
Centro Comunitário.............................................256 752 301
Cativar Saúde......................................................256 758 393
Centro Social.......................................................256 753 967
Novo Banco.........................................................256 757 089
Banco Santander ...............................................256 750 200
Caixa Geral Depósitos.......................................256 785 140
Banco Montepio..................................................256 750 400
Parque de Campismo........................................256 752 709
Biblioteca de Esmoriz.........................................256 758 411
Loja do Cidadao (Geral).....................................300 003 990
Mutualidade Santa Maria...................................256 759 040
Taxi Junta....................................917 221 813 / 917 284 657

Farmácia Moderna.............................................256 752 150
Farmácia Barbosa..............................................256 751 090
Farmácia Mutualidade........................................256 783 028
Farmácia Central (Cortegaça)...........................256 758 117
Farmácia Machado (Paramos).........................227 346 388

Hospital de Ovar.................................................256 579 200
Hospital de Espinho...........................................227  331 130
Hospital S. João (Porto).....................................225 512 100
Hospital Santo António (Porto)..........................222 077 500
Hospital Gaia.......................................................227 865 100
Hospital Santa Maria Feira................................256 379 700

Associação Diabéticos (Ovar)....................... 256 597 296
Linha Cidadão Idoso (gratuito)...................... 800 203 531
Socorro ...........................................................................112
Protecção Floresta.........................................................117
Emergência Social......................................................... 144
Linha Saúde Pública.......................................808 211 311
SOS Grávida................................................... 213 827 850
Linha Vida........................................................ 800 255 255
Crianças Desaparecidas.............................................1410
Junta Freguesia Cortegaça........................... 256 752 870
Junta Freguesia Maceda............................... 256 793 247

Câmara Municipal...............................................256 581 300
Linha Verde (resíduos) grátis.............................800 204 679
EDP (geral)..........................................................256 586 047
EDP (avarias)......................................................800 506 506
Conservatória R. Predial....................................256 580 740
Registo Civil.........................................................256 580 980
Cartório Notarial..................................................256 589 112
Repartição de Finanças.....................................256 581 030
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Papelaria Arco Íris II 
Café Stop

Gelataria Delícias-Praia 
Papelaria Papiro

Letra Legível (Intermarché)
Papelaria Ferreirinha - Cortegaça

LOCAIS VENDA JORNAIS

FARMÁCIAS "DE SERVIÇO"
Alertamos os nossos leitores para uma 
mudança estrutural no esquema de 
atendimento das farmácias.
Assim, apenas haverá “farmácias de serviço” 
na sede do concelho, havendo, contudo, 
uma plataforma de entendimento entre a 
Farmácia Moderna e a Farmácia Barbosa, 
em Esmoriz com vista a proporcionar 
atendimento alternado, em fins de semana.
Os utentes devem, apesar de tudo, entrar 
em contacto com qualquer das farmácias, a 
fim de saberem a qual se dirigir para serem 
atendidos em fins de semana ou feriados.
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CARTAZ - CINEMA

Título:
Uma Grande, Corajosa
E Bela Viagem

Género: Romance 
Duração: 108 m
Maiores 12 anos 

Atores: Margot Robbie, Colin Farrell,Kevin 
Kline e Phoebe Waller-Bridge

Algumas portas levam-te ao teu passa-
do. Outras levam-te ao teu futuro. E ou-
tras mudam tudo. Sarah (Margot Robbie) 
e David (Colin Farrell) são dois solteiros 
que se conhecem no casamento de um 
amigo comum e que, por uma reviravolta 
surpreendente do destino, se reencontram 
em Uma Grande, Corajosa e Bela Viagem 
– uma aventura divertida, fantástica e 
arrebatadora, na qual revivem momen-
tos importantes do passado de cada um, 
revelando como chegaram onde estão no 
presente... e possivelmente tendo a chan-
ce de mudar os seus futuros.

24 Setembro de 2025    .  JORNAL A VOZ DE ESMORIZ  .  19

PASSATEMPO - 6 DIFERENÇAS

NECROLOGIA

OS QUE NOS DEIXARAM AGOSTO 2025 

4 AGOSTO
SALVADOR FERREIRA ROCHA
96 anos
Rua Professor Vitorino Nemésio 
 
12 AGOSTO
CARLOS MANUEL M. C. CARVALHO 
57 anos
Rua Professor Vitorino Nemésio 

 
19 AGOSTO
MARIA DE LURDES SILVA 
96 anos
Rua Matosinhos de Cima

 Diferenças: Pata penguim, Bico pinguim,  Cauda pinguim, Olho pinguim, Gorro boneco, Boca boneco



E S M O R I Zde 25 (quinta) de Setembro a 1 (quarta)
de Outubro de 2025

Preços válidos de 25 de Setembro a 1 de Outubro  de 2025, salvo erro tipográfico ou rutura de stock

4,49€
/Un

2,24€
/Un

30%
POUPE            

6,99/Un

€
9,99€

/Un

5,99€
/Kg 2,99€

/Kg

JUNTO PELO  MELHOR E MAIS BARATO

AZEITE
OLIVEIRA SERRA

VERDINHOS
FRESCOS

Nestlé
RICORÉ

NESTUM MEL

FRANGO
BIFE

15%
POUPE            

1,59/Un

€
1,89€

/Un.

IOGURTES
C/ PEDAÇOS
Mimosa

EM TODAS
AS FRUTAS
E LEGUMES

GANHE

EM CARTÃO

De 29 SET. A 1 OUT.

LEITE GRESSO

20%

1 Lt

0,87€
/Un

Nestlé

30%
POUPE            

1,67/Un

€
2,39€

/Un

Nobre Frankfurt
10 SALSICHAS

0,75 Lt


